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Í:JEMPLOS DE PATEIOTÍSMO 

P R E l U i C I O S 
L a C o m p a ñ í a T r a í s a t í á n í i c a La reai l i -

Klaidoi u i í aiotcí j d ^ 'jiiofoliei ,y pa i í r i ó i i oo 
d e s i n t e r é s ofireeiéuidose á i m p o r t a r d e l 
C a n a d á , e n su-s b u q u e s , l a c a n t i d a d d e 
p a s t a d e p a p e l n e c e s a r i a paira e l o o n -
suxao n a c i o n a l , laran intro'dnjcieinido en 
sxK sejrvicics l a s alt íeraiciones p r e c i s a s y 
a c e p t a n d o /» prioñ el t i p o d e flete q u e 
el G o b i e r n o fije. 

ISTo s o n t a n inuniea^oteais y v i v a s l a s 
manifestacioiDies de l piairiot.isano e s p a ­
ñol q u e poidanio's o m i l i r ell s i n c e r o e lo -
g"io q u e l a Traisa i t lánt iea: m e r e c e . I j e jos 
d e aprc iveo l i a r e n siu. e x c l u s i v o bene f i ­
c io , e g o i s t a m e n t e ' , l a s cons-ecuenc ia» de l 
tíonflictoi creadoi p o r l a escaigez d e l p a ­
p e l , e s p o n t á n e a i m e a i t e , s i n fijar c o n d i ­
cionéis 3̂  aceipitand'Oi l-ns sac r i f i o io s q u e 
se l e e x i j a n , s e b a p u e s t o á l a dispo» 
s i c ión de l Gob ie ruo i ; y a u n c u a n d o s e ­
r á n m u c ' b o s y mTxy p o d e r o s o s l o s i n l s -
relies p a r t i c u l a r e s q u e , a l propio^ t iemi-
p o q u e los n a c i o m a l e s , s e v e r á n g r a n d e ­
m e n t e b e n e f i c i a d o s , eista c o n v i c c i ó n n o 
lia d i s u a d i d o á l a C o m p a ñ í a d e s u g e ­
ne rosa i n i c i a t i v a n i e n g e n d r a d o e n e l la 
« t r i s t e z a de l b i e n a j e n o » . 

C o n v i e n e r a c o r d a r , a d e m á s , q u e los 
anomentos p r e s e n t e s o f r e c e n á l a s C o m ­
p a ñ í a s m a r í t i m a s o c a s i ó n a b o n a d í s i m a 
p a r a r e a l i z a r p i n g ü e s n e g o c i o s , y p r u e . 
ba d e el lo e l aüza d e l a s « n a v i e r a s » ; 
q u e s© b a n Siupr in i ido lias p r i m a s á l a 
paveg-ac ión , t a n n e c e s a r i a s p a r a l a s 
g r a n d e s r u t a s ; q u e l a C a s a P i n i l l o s , 
p o r e j e m p l o , bai s u p r i m i d o el se i -vic io 
d e c o r r e o s q u e c o n A m é r i c a r e a l i z a b a n 
s u s b u q u e s , y q u e l a T r a s a l l a n t i c a í n o 
ba. t e n i d o s i q u i e r a e l e s t í m u l o d e S o ­
c i e d a d e s a n á l o g a s á e l l a s e n lais q u e , 
d u r a n t e a lgn ín t i e m p o i , a l menois , n o 
b a i luc ido g r a n d e m i e m t e e l p a t r i o t i s m o , 
o b l i g a n d o á los G o b i e r n o s á p r a c t i c a r 
g e s t i o n e » c e r c a d e l a s m i s m a s p a r a d e -
fendeír a l tá is c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a l e s . 

T i e n e e s t a ca ies t ión o t r o laispecto i n -
tieresontíisim.o. U n a p a r t e d e l a o p i n i ó n , 
m a l a c o n s e j a d a p o r c i e r f a P r e n s a , v e 
s i e m p r e e n l a s « g r a n d e s C o m p a ñ í a s » 
u n e d e l o s monisitruos d e l c a p i t a l í s i m o , 
y c o m o s e r e s d a ñ o s o s l a s m i r a . C o n ­
t r i b u y e á e s t a p o s i c i ó n d e l o s e s p í r i t u s , 
c i e i r t a m e n t e , l a c r e e n c i a , b a s t a c i e r t o 
p u n t o í u n d a d a , d e q u e e s a s p o d e r o s a s 
e n t i d a d e s c o n s i g u e n d e l o s P o d e r o s p ú -
b l i cos conces ionee i y p r i v i l e g i o s a b u s i ­
vos, g r a c i a s á q u e n u e s t r o paísi e s p o ­
b r e y p o c o r í g i d a n u e s t r a p o l í t i c a . 

_ Ti0 o c n i r r i d o a t o r a , c o n l a T r a s a t l á n ­
t i c a d e b e a b r i r l o s o j o s á muic l iós y 
convencer lo® d e l o s beneficiosi q u e á 
h- n a c i ó n r e p o r t a n ' e s t a s g r a n d e s e n t i ­
d a d e s , t a n n e c e s a r i a s á v e c e s , q u e b i e n 
p u e d e califixárseliasi d e i n s t r u m e n t o s 
d e g c b i e m o , p n e i t o . q u e fines d e go*-
biP ' -no s e c u n d a n y n -ece s idades n a c i o -
n n l e - c a t i s f a c e n . 

l i s t a s e n c i l l a y c lar í s imja ' c o n s i d e r » -
c i ó n debieiiaj t r a e r á o s a s g e n t e s a p a ­
s i o n a d a s d e q u e b a b l a m . 0 3 , desido l o s 
e x t r e m o s d e &ius e x a g e r a i e i o n e s b a s t a 
el j u s t o m e d i o e n q u e , d e . o r d i n a r i o , 
e l i ge s u p u e s t o üa v e r d a d y r e i n a lia 
j u s t i c i a ; y los» l lam.adois á i l u s t r a r l a 
opin ión púibllica d e b i e r a n , p o r s u p a r ­
t e , h a b l a r e s t e l e n g u a j e s e n c i l l o y 
j ü P i u r a d o d e l a v e r d a d . I n s i s t i r e n s u s 
a iaq i ies , s i n u n a s a l v e d a d n i Uima e x ­
cepc ión , e q u i v a l d r í a á e x p e d i r s e á s í 
mismcis l a s m á s cl iaraa p a t e n t e s d e 
r u d í s i m a i n c u l t u r a . . . ó t a l v e z á l a i n ­
d i c a c i ó n d e m á s i n j u s t i f i c a b l e s c a u s a s : 
á flaquezas d e l a v o ü u n t a d é i m p u r e ­
z a s d e l a i n t e n c i ó n . T c o n e l lo á n a d i e 
s e bene f i c i a , j l o s qnie e n eso's y e r r o s 
c a e n son l o s pD'im.>eras peti'judi'cado!?. 

E! rey <le Bulgaria irá á ver 
a! kaiser 

! DE LA YEEDADIEL SR OBISPO j KUEVO EÍPM8TIT0 DE GUERRA 

LO QUE DICE EL SR. AGUILAR 

E l « B o l e t í n E c l e s i á s t i c o » d e e s t a 
d i ó c e s i s y l a r e v i s t a t i t u l a d a « U n i ó n y 
C a r i d a d » , q u e es ó r g a n o d é l a L i g a N a ­
c i o n a l do D e f e n s a d e l C l e r o , b a n p u b l i , 
c a d a e l s i g u i e n t e d o c u m e n t o d e D. J u a n 
A g u i l a r j J i m é n e z , d o c t o r a l d e l a S a n . 
t a I g l e s i a C a t e d r a l d e Cuta c o i t e : 

« Incre í íb l le pai-e)2e q u a m e v e a y o 
obligadtoi á a incerao-me a n t e e l lOlero e s ­
p a ñ o l , h a c i e n d o p r o t e s t a s o l e m n e y t e r . 
m i n a n t e d e m i o r t o d o x i a , c u a n d o e l l a 
b a sido" el t imfoxe m á s p r e c l a r o d e m i 
vida i . 

P e r o e s t a es l a p r i m e r a o c a s i ó n q u e 
se m e o í r e c e de b a b l a r á l o s s a c e r d o t e s 
d e l a L i g a , después i del i n c i d e n t e o c u ­
r r i d o á fines d e D i c i e j n b r é , y l a a p r o ­
v e c h o c o n g u s t o . p a r a d e c i r l e s , y con 
ellois á todoe i i m u n d o c a t ó l i c o , m i ú l t i -
'ma p a l a b r a s o b r e e s t e a s u n t o . 

1 
F o d e b e descümoce i se l a o c a s i ó n y 

m ó v i l d e m i s a c t o s . 
.Suelo i r todoB lo s díaB á l a s oficina.g 

d e l a L i g a á c u m p l i r l o s d e b e r e s d e m i 
c a r g o , y u n o d e l o s o b j e t o s p r i m o r d i a ­
l e s d e m i a t e n c i ó n es e x a . m i n a r l o s a r ­
t ícu los . , sueiltos' y n o t i c i a s q u e d i a r i a ­
m e n t e a n o t a n u e s t r a C o m i s i ó n i n f o r m a ­
t i v a -de Ja P r e n s a , á fin d e ve.r l a n e c e -
sid'aid d e r e c t i f i c a r ó a c l a r a r n o t i c i a s , 
e v i t a r c a m p a ñ a s i n j u s t a s ó d e p n r a r 
Tesponfea.bilidiaides, s e g ú n l o s caiscs. 

C o n t a l m o t i v a t e n g o q u e d i r i g i r m e 
con f r e c u e n c i a á l o s d i r e c t o r e s y r e d a c ­
t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s , e x t r e m a n d o l a s 
re l ac iones i c o r t e s e s , c o m p a t i b l e s sie.m-
p r e c o n l a m a y o r d i v e r g e n c i a y o p o s i ­
c i ó n d e l a s i d e a s , e n p r o d e l o s s a g r a d o s 
fines d e n u e s t r a i n s t i t u c i ó n . 

Y o v e n í a v i e n d o , c o n o c a s i ó n d e c i e r ­
t a s c é l e b r e s c o n v e r s i o n e s ú l t i m a m e n t e 
o c u r r i d a s , los fua- ibundos a r t í c u l o s , e n 
e l o r d e n d o e t r i n a l d e l a s i d e a s , q u e p u ­
b l i c a b a n l o s p e r i ó d i c o s a v a n z a d o s c o n ­
t r a l a E e l i g i ó n y l a I g l e s i a c o m o i n ­
c o m p a t i b l e s c o n lasi f o r m a s p o p u l a r e s 
d e - r é g i m e n d e los p u e b l o s . 

T e s t o m e d o l í a e n e L a l m a . ¡ E r a t a n 
e r r ó n e o y t e n d í a á l e v a n t a r e n el c o r a ­
z ó n do l p u e b l o t a n s i n i e s t r a s o d i o s i d a -
idies c o u t a a .el E v a n g e l i o y l a I g l e s i a , 
q u e n o p o d í a l e e r t r a n q u i l o t a l e s c o ­
s a s ! 

T b e a q u í q u e u n d í a l e o e n d i c b a a -
o f i c inas u n a r t í c u l o e n e l s e n t i d o a n t e ­
r i o r , t a n d u r a m e n t e a g r e s i v o , q u e m e 
p r o d u j o l a m á s d o l o r o s a i m p r e s i ó n ; b a ­
j o el p e s o d e é s t a , y t e n i e n d o á l a v i s ­
t a eT p e r i ó d i c o áluatdoTTesci- l t í rEnra 'quBl-f K s - t i ^ 

s a s j e n m e d i o d e h e c h o s t a n a n ó m a l o s 
y r e p r o b a b l e s c o m o l a s i e v o l u c i o n e s , 
p o r q u e p r e c i s a m e n t e e s a s g r a n d . e s a n o -
malíc^s s o n l a p r u e b a m á s p a l m a r i a d e 
la a c c i ó n p r o v i d e n c i a l d e D i o s e n l a 
H i s t o r i a . 

C u a n d o ee m i r a a t e n t a m e n t e á l a 
H i s t o r i a h u m a n a , n o e n p a r c e l a s , .sino 
en c o n j u n t o , &e v e c ó m o la, r e s t a u r a c i ó n 
d i v i n a d e n u e s t r o S e ñ o r e n e l m u n d o 
v a p r o d u c i e n d o , a u n e n el mism-o o r ­
d e n t e m p o r a l , s u s p r o d i g i o s o s e f e c t o s , 
á p e s a r d e t o d o s l o s e x t i a % í o s , d i f i cu l ­
t a d e s y e r r o r e s h u m a n o s . 

P u e s c u a n d o l a c e g u e d a d d e l h o m b r e 
l l e g a á t a l e x t r e m o q u e i n t e n t a d e s b a -
ra . tor y a n i q u i l a r la m i s m a a c c i ó n d e 
Dios , ' d e BUS p r o p i o s d e s ó r d e n e s v e s u r ­
g i r l a e s p a n t o s a e x p l o s i ó n , s o b r e c u y o 
h o r i z o n t e d i v i s a l a d i e s t r a j u s t i c í e l a d e 
D i o s , s e ñ a l a n d y sus t r a z o s s o b e r a n o s . 

T e n t o n c e s , p o r l a s a b i d u r í a i n f i n i ­
t a de l E t e r n o , e n m e d i o d e l o s m á s a b -
surdo.'s e r r o r e s , s e p e r c i b e , o l an íoTcsa , l a 
v e r d a d d i v i n a o l v i d a d a , y e n t r e el v i ­
r u s de. a.quellp.3 eiTo.res y el a l i o n i o p u ­
r í s i m o d o l a v e r d a d , so de . ip l i ega l a I n . 
cfha, l a p e r p e t u a l u c h a p o r l a c u a l l a 
. h u m a n i d a d se p u r i f i c a y p e i ' f e c c i o n a , 
comíO se p u r i f i c a y p e r i o c c i o ' n a el h a m ­
b r e j u s t o e n ' e l c o m b a t e moa'al d e s u 
v i d a . 

I I I ' 

E n c u a n t o a l s e g u n d o e x t r e m o d e m i 
c a r t a , s e t r a t a d e u n h e c h o m e r a m e n t e 
h i s t ó r i c o , p a r t i c u l a r d e E . s p a ñ a . 

S i yo h u b i e r a c o n o c i d o e s e t e x t o r e s ­
p e t a b i l í s i m o e x h u m a d o p o r u n i n s i g n e 
e s c r i t o r , g l o r i a d e l a I g l e s i a , á q u i e n 
p r o f e s o e l m a y o r .afecto y v e n e r a c i ó n , 
y p o r el c u a l - r e s u l t a q u e M u ñ o z T o i r e -
-ro i n c u r r i ó e n e r r ó n e a s d o c t r i n a s e n 
m a t e r i a d e f e , ¿ c ó m o es p o s i b l e q u e y o 
le h u b i e r a l l a m a d o figura é s c e i ? a d e l 
C l e r o e s p a ñ o l ? P o r q u e y o e n t i e n d o q u e 
l a m a y o r g r a n d e z a , s o b r e t o d o e n u n 
s a c e r d o t e , e s e l teso . ro i n e s t i m a b l e d e 
l a f e . 

E l n o a b r i g a r jo l a m e n o r d u d a a c e r ­
c a d e l a o r t o d o x i a d e M u ñ o z T o r r e r o , 
s e d e b i ó e n p a i ' t e : 

P r i m c i o . A q u e h a b í a l e í d o e n l a 
A n t o l o g í a p u b l i c a d a h a c e . a l g u n o s 
a ñ o s p o r e l C o n g r e s o e s p a ñ o l , j u n t o 
c o n l a c i t a d e M e n é n d e z y P e l a y o , d e 
q u e M n ñ o z T o r r e a o e e d i s t i n g u i ó p o r s u 
s a b e r y a u s t e r i d a d d e c o s t u m b r e s - , l a 
s e m b l a n z a e s p i r i t u a l d e l m i s m o , . c o n ­
c e b i d a e n e s t o s t é r m i n o s : 

L O S Ú L T I M O S M O M E N T O S 

La iiMi'ea'te -de los justoa no es aollsameinte 
precáoea á las .ojos de Dios, como loanta la 
Sitm-gia, sino tamroién á los de io? hombres. 

La serena esperanza, an t e la iamineacia 
de la hora terrible eti que el t iempo se. acá , 
ba y ia eternidad, principia, ¡par» éí espíri tu 
desligado del cuerpo, si se fundaí ©n los 
mérltcis de Cristo y eax la Inimilde ooncien_ 
cia do liia.bere.8 preparado según éí aSbance 
de las fuei-zasi liamaiias,, es d!e una belleza 
moral que raya en lo istiWime. 

DI escelieníí&imo señor Oibispo. d'e Vicli, 
doctor Te r r a l y Bage^!, bijo de una familia 
opulentp, sintióse llamado al sacai'doeio cuan­
do, concluidas lasi carreras dle FiloisocEía y 
Lotra.s y dte Derecho, isona-eíalb el mundo 
dfesplogand'o á su vista las promesas, más 
tentiadorats. 

Ordenpdo de &a<>erdoto, fueron sus amo, 
••"-s, en rrii-pcr téiTtiinoi, su vocación sagra . 
<"'" ; idespi ""s, el ragicnalifeno y eü a r t e . 

J íepasando di ú;dic.o de t i tules de sus li-
''icrs, de sua folletos, d e sus Pastorales,, de 
6U labor en l'a Prensa peaióídica, .al k<Io de 
trabajos que lo? Sumos Pontifioes, P ío X y 
Isenedliat'O XV caPifioaron de expreisióh exa,c_ 
t a d e sus pensiamiento,s y dtel) común sentir 
de la Iglesia, como «Dios y ©1 César» y ((El 
intema>cáon.a|!is.mio, paipai», enoontramois., d« 
u n a parte,- «La tr.adicii5n caitailana», aoalba. 
dii'imo estudio del valor ético y racional de! 
regi'onallismo cata lán, y las «.Oonsidferaciones 
soicicCcgioais sobre el regionalismo», que com-
plemcntan la aiiiterior lOibra fundamiental; y 
<ls o t r a , «La id^nieión ad-tístioa», ,«De lo 
infinito y lo finito en el airte», pDé la. pa­
labra art ís t ica», «La ley del ar te», «La. poe . 
mÁ de la vida», «La (fuerza de lai poesía», 
ei pia'-aleiíismo entre «Roioa'beaiti y Borruet». 

SERVÍCIO' TELEGRÁFICO 

A M S T E R D A M 10 
Dicen do Sofía que, p a r a corresponder á 

la visita que recientemeni/e hizo el empera­
dor Qvill<|iimo a l rey de Braljgaria, é&t&, 
ar-onipafíaJo de los ministros Radoslavoff y 
Scbeecos, &e propone marcha í al Ctiartel G«-
neial alemán, donde se en t rev is ta rá con el 
kaiser. También g i ra rá u n a visi ta al archi­
duque Federico de Austr ia , yendo después 
á Coburgo. 

Duran te la ausencia del zar Fe rnando el 
Ministerio s© encargará de la regencia del 
país. 

Nota oficial de la Embajada 
de Austria-Hungría 

Con el fin de aclatrar las d is t in tas y com-
tindiotorias. opiniones, y ruimores puMioados 
Bobre la ac t i tud de Mont,e,n.eigro y las ¡nego-
olapiones peirudientes, con ©.ste país , lllín Emba^ 
•jada de Au&tráa.-B.ung-i"ía hace constar lo 
siguiente: 

((Para poder e n t r a r en negociaciones fór­
malos de piaz oon la Momarquía, aust rohún-
gara, los ministros que ea han quedado e,n 
Montenegro necesitan podei-eis' especiales. 

Por eoDisiguiente, se han, di i igido á au rey, 
que está en Franc ia , con el ruego de enviar 
á Moni>enegTo al pres idente deO; Consejo, 
provisto d'o (la la.utorizacióu neoesaria., ó bian 
de transfenirlesi á eilos mismos los debidos 
poderes. AI mismo t iempo, se rogó a,i l e y 
Nicolás que contestase á esta súplica den t ro 
do la cuarenta y ocho horae, contadas desde 
«u recepoién.» 

E% él señor Embajador de España en Vie-
a? oí quie se encangó haioe poooisi díaisi de l ia . 
cer Hogar al rey Nioojás, en Lyon, lu peti­
ción ds isus ministros. 

m i s m o m o m e n t o u n a c a r t a p a r t i c u l a r 
a l d i r e c t o r d e l m i s m o , p a r a a m i n o r a r 
e n l o p o s i b l e l a s p r e v e n c i o n e s b o s t i l e s 
c o n t r a l a R e l i g ' i ó n y q u e p u d i e r a c e s a r 
t a n a c r e y p e r j u d i c i a l c a m p a ñ a . 

E l d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o , UeTado d e 
e s a f u e r z a f a t a l d e i m p r e s i ó n q u e t a n ­
t o n o s d o m i n a e n e s t a é p o c a c o n t e m p o ­
r á n e a y q u e c o n s t i t u y e e l n e r v i o d e a c ­
c i ó n d e l a P r e n s a , c r e y ó q u e l a c a r t a 
e r a d e s t i n a d a á l a p u b l i c i d a d , y l a i n ­
s e r t ó e n p r i m e r a p l a n a c o n g r a n d e s t i ­
t u l a r e s y v i b r a n t e c o m e n t a r i o s e g ú n 
l a s idea.=i d e l p e r i ó d i c o , y c o n f r a s e s i n ­
c i s i v a s p a r a r e s p e t a b l e s e l e m e n t o s c a ­
t ó l i c o s , e s p e c i a l m e n t e l o s t r a d i c i o n a -
l is ta ,8 . 

A j e n o y o á t o d o , n o m e e n t e r é d e l a 
i n s e r c i ó n d e l a c a r t a , n i d e u n a r t í c u l o 
p u b l i c a d o c o n t r a e l l a , k a s t a e l d í a s i ­
g u i e n t e , y a m u y t a r d e , q u e mfe l o d i ­
j e r o n . 

E n t o n c e . ^ v i á m i r e v e r e n d í s i t a o t P r e . 
l a d o , .qu ien m e m a i n i f e s t ó l a n e c e s i d a d 
d e p u b l i c a r u n a r t í c u l o a c l a r a t o r i o d e 
r e c t i f i c a c i ó n e n e l m i s m o p e r i ó d i c o q u e 
l i a b í a i n s e r t a d o l a c a r t a , .al m e n o s a s í 
lo e n t e n d í y o , y q u e e s t e a r t í c u l o e e 
p u b l i c a s e s i n f a l t a e n e l n ú m e r o d d 
d í a s d g u i e n t o . 

A b r u m a d o p o r l a s m u c b a s o c u p a c i o ­
n e s y l a p r e s i ó n a n o r m a l d e t o d a s e s t a s 
c i r c u n s t a n c i a s , e s c r i b í á l a c a r r e r a e s e 
a r t í c u l o e n l a n o c b e d e l m i s m o d í a , y 
c o m o e r a y a m u y t a r d e c u a n d o l o c o n ­
c l u í y t e n í a q u e r o g a r e n c a r e c i d a m e n ­
t e s u p u b l i c a c i ó n i n m e d i a t a , t u v e q u e 
i r p e r s o n a l m e n t e á a q u e l l a b o r a á l a 
m i s m a r e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o p a r a v e r 
d e c o n s e g u i r l o , c o n l a v i o l e n c i a n a t u r a l 
q u e e,3 d e . s u p o n e r . S ó l o h a b í a a l l í u n 
r e d a c t o r , q u i e n c a b a l l e r o s a m e n t e e n ­
v i ó e n a q u e l m o m e n t o e l a r t í c i d o á l a 
i m p r e n t a , s i n cabeza, n i c o m e n t a i i o a l ­
g u n o , p o r q u e n o p o d í a b a c e r o t r a c o ­
s a — d e m a s i a d o bizo'—^no e s t a n d o a l l í e l 
d i r e c t o r . 

H e a q u í , s e n c i l l a m e n t e mi s : a c t o s y 
.sus m ó v i l e s y c i r c u n s t a n c i a s . 

I I 
E n c u a n t o a l p r i m e r e x t r e m o d e m i 

c a r t a , q u e b a isuiscitado t a n t o s com.en-
t a r i o s , y o n o h e t e n i d o i n t e n c i ó n d e 
d e c i r lo .que j a m á s h a e s t a d o e n m i p e n ­
s a m i e n t o . Y o h e r e p r o b a d o s i i empre y 
r o p r u e b o c o n t o d a m i a l m a á l a R e v o - I 
l u c i ó n f r a n c e s a e n s u g é n e s i s , q u e f u é 
u n a f i losof ía a n t i s u p e r n a t u r a l i s t a y 
h a s t a atea_, y e n s u s h e c h o s , q u e f u e r o n 
l o s m á s e"sp,antosos c r í m e , n e 8 . 

L o ú n i c o q u e q u i s e d e c i r e s q n o l o s 
g r a n d e s p r i n c i p i o s d e m o c r á t i c o s q u e 
lols' diefensore® .de i a revoiluición ^ e ñ a -

t o s , h u m i i l d e , p i a d o s o , filósofo, c a b a l l e ­
r o y c r i s t i a n o , fiíme e n s u s c o n v i c c i o -
n e s ¿ t o l e r a n t e c o n l a s e j e n a s , r í g i d o e n 
eujs coi&tumbres y bondado&oi o o n t o d o s , 
s i n l l e g a r á d e b i l i d a d » ; y 

S e g u n d o . A q u e t e n í a m u y p r e s e n t e 
e l r e c u e r d o d e l a t r a s l a c i ó n , h a c e p o c o s 
a ñ o s , d e l o s r e s t o s m o r t a l e s d e J \ iuaoz 
Torrer<^ d e u n a S a c r a m e n t a l d e e.sra 
c o r t e a l P a n t e ó n d e H o m b r e a I l u s t r e s 
d e l a R e a l I g l e s i a d e A t o c h a , á c u y o 
a c t o a s i s t i ó o f i c i a , lmen te l a a , u t o r i d a d 
ec l e s i á , s t i ca d i o c e s a n a y p a l a t i n a , r e ­
p r e s e n t a d a s , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r l o s 
d i g n í s i m o s señoreisi p r o v i s o r y v i c a r i o 
gen ' e ra l d e l Obigp.adoi y D . J o e q u í n P é . 
r ee S a i n j u l i á n ( q . s. g . h . ) , c a p 4 1 á n de l 
E e a l Pa lo ic io , b e n d i c i e n d o los r e s t o s 
m^ortales y d i c i e n d o l a s p r e c e s s o l e m ­
n e s d é l a I g l e s i a p o r e l a l m a d e l finado. 

P a r a t e r m i n a r , d e b o d e c i r qiiie con m i 
i n t e l i g e n c i a , c o n m i c o r a z ó n , c o n m i 
v i d a t o d a , y o c r e o y p r o f e s o s i e m p r e 
c u a n t o c r e e y p r o f e s a m i S a n t a M a d r e 
la I g l e s i a C a t ó l i c a , y r e p r u e b o y c o n ­
d e n o c u a n t o e l l a r e p r u e b a y c o n d e n a . 

JUAN ÁGUILAS? JIMÉNEZ, 

Canónigo doctoral de !a Catedral de Madrid, 

En segunda p lana : 

: : : : BE 141 CiRTIRS : : : : 
¡EL GRITO SALVADOR! 

La revolución en China 
• j - < I • 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 10 
Comunican de Pekín que los revoluciona, 

rios con t inúan agitándose, habiendo hecho 
s'u ,apaTÍción ahora en la provincia de Se-
tchouen. 

Las t ropas que aun pennianeoien fieles al 
futuro emperador procuran ev i t a r todo en-
cueatTo eon los rebeldes. 

Los revoluciono rios t ienen la pretensión de 
proclamar en t res provincias uma Repiíblica 
en la China meridional . 

Se proponen copiar el régimen adminis t ra­
t ivo del Japón , y ya h a n lanzado al público 
u n sistema de moneda® y otras cosas. 

En segunda p l a n a : 

EL INQUILINATO : : : : : : 

• _ L O S _ H U M I L D E S 

Essad Pacha preparó su huida 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 

Ñ A U E N 10 (10 m.) 
De Atenas comunioan qu© Essad Pacha , 

l a n a l m i u n d o c o m o o r i e n t a c i ó n d e p r o - ^^^ . *®™°i' "^ avance del enemigo, envió á 
g r e s o h u m a , n o « L i b e r t a d , I g u a l d a d y ^"^'^ 
F r a t e r n i d a d » , s o n c r i s t i a n o s , p r o c e d e n 
de l E v a n g e l i o . 

P u e s n o debemoiSi e x t r a ñ a r n o s q u e 
i d e a s y j l r e c e p t o s c r i i s t i anos s e a f i r m e n , 
á v e c e s , e n v i r t u d d e teor ías i i r r e l i g i o -

I ta l i a á su esposa -con 20 millones de francos 
en oTo. S e dice que recibió ej ta cant ida ' J 
©n pa r t idas de los franceses p a r a el sof/©-
nimiento de t ropas albanesas, de lo que feólo 
emjpleó cna p a r t e en el objeto indicado^ 

e,6 asegura que Ess'ad Pacha t iene s/empue 

' a icoinfei-*>acia sobre «La misión eepiritual 
.Jeí ,3rte)) y ¡i? 'homiláa proaumciada ©n el 
C'^nareso Liíilrgico die Monserrat . 

Aíás d'e eincnenta y ocho Faóirora.Tos pu-
b''ifó daUT.U"'"" su gloTÍc,3o pontificado. 

Y la hbor , por IJamiprlia así, aid,ministra_ 
+ j " a do sa d'ócjsis fué t an fecunda, como 
indefeisa. 

rrec¡Ranierite ])OTqu.e Ta vidla d'el egregio 
Prelado ¡fué t an .llana, t a r oa,rgada de res-
ponf abillidad"S, t a n múltiple, la. a.Uigusta 
t r anqui l idad de su muer te piadosa admira 
oras in tensamente y adquiere las proporcio­
nes de una &3nc¿ón de lo alto. 

A lia, .una de la ta,rde del d ía 7 entre en 
8 a a,gonía. 

Los test igos iprese-nciafes cuentan que rezo 
oon Toz entera la «recomendb.ción del a lmas . 
y fjue inidicaiba con la ntano á los presentes, 
que repet ían con él hs . or,3xione,s de los 
ag,ninizia,nte8, lo hicieran con lía pausa de-
ibida. 

Oo'mo quien af, dispone ipar,a u n Cargo via­
je , dosy'dióse d© o\ianitos le rodeaíb'an, dlán-
doles á besar el' pastona,! anillo, estreohán-
ddlas la anano y dirigiéndoi'es palabrias de 
a f^-zi^ ^ . _ 

Cuando- la fe es ivuia y TíTespra'aHJar-BD: 
'lida, Ja m.uei-t© no es sino un «tránsito», 
en eíí noble conc^p^to, ex.riínsiivaanente cris-
t'ntio, d'ĵ  Ta |-oia''abra : paiso á o t ra vida me-
ior. r-Djnbio ,dDl estado de pruebas, y dolores 
p|1 ó/^ quietud y nrem.io en eil .%sñor. gínefio 
fl enie se ciernan les ojos en l'a t ierra y e-v 
é^ t iempo, p i n desportar en eil oieí'o y en 
la etetmid'aid. E l estupendo u-oeta cíue unió 
la, inspir?,ción ipitístioa á c-ttíi, superior, la 
Rcbrenaíura,ll y di-sdna, dijo f^n persona del 
Redentor ^ refiriónd'oise á su m u e r t e : «In 
pace in idipso dormiam et requieícam». 

En los lud ios d e los már t i res , en las ca­
tacumbas, en vea d'o tas frases; ayace muer­
to», «está sepultado», e tc . , no se leen sino 
estas o t r a s : «duerme en eSl Señm-», ó ¡(duer­
mo en í a paa del Seílor», ó «espera l a resu­
rrección e n el Señor». 

Era hacia la hora en que Jesús mur ié en 
la c ruz ; ei venerable Oibippo palpaba ya las 
frÍM Tinieblas de.i morir , y en bu pecho, ca­
si frío, eaf-i i ne i t e , floTeeió un lirio de a m o -
filial. Llamó á uno de sus familiares, y dí-
jote: 

—Acuérdate d e lo que en o t r as ocasiones 
te he encargado. Cuiaaido haya fenecido, 
caando mi a'lma se haya separado .de mi cuer" 
po, amoi-taja á ést-e con la casulla quQ t ú 
ya sabeS; 

(-•Qué cabulla, lector? 
La mi tma con que se revistió paira cele­

brar ilai pr,imera Slisa el año 1871. Y está 
coüífoocion'ada con la seda d e im vestido de 
la madre del ,Sr. T o n a s . . . 

Eccha esta recomendación, ©I anciano 
Obispoi no hafció más^que eoni Dios, an te 
cvLjs presencia comparecería en breve. Re­
pe l í a versículos dle los salmos, y al doctor 
Lacha, que ih recitaba algunos, señalábale de 
vez en cuando, con ¡a mano .helada y casi 
rígida, que se callase, porque quería medi ta r 
las palabras misteriosa,» de.} Rey Profeta . 

Lii depreciación <cEt nuno d i m i t t i í Ser'-
viun tuún , dómine, =ecundun vei-bum tuum 
in pace; quia viderunt , oculi mei Salvsto-
i r n mcum>,, es la jaculatoria qao más 
mubitó, torjiF.da del cúntioo de iSim^ón. 

Todo católico t iene dos madre s : la na tu r a l 
y xeiTena y spgún. la oarne, y la espir i tual , 
la a l ad re de los pecadores. El Prelado de 
Vich, que e n la agonía diera u n testiitnonio 
altísimo d?- car iño á la madire t e r rena , dió-
lo no menos conmovedor, do piedad y afecto 
á la Madre celestial. 

iReaábanse las le tanías l au r s t anas , y al 
llegar á la advocación «Regina sacratisimi 
rosarii», él, t a n devoto del Rosario, no se 
pudo contener, y, alzando los brazos y en-
cen'lido el rostro porque el fervor venciera 
la a,marille.íi de ¡a muer te , esc lamó: ccOra, 
ora pro me»! 

¡Fueron .sus postreras p,alabras! 
A las siete horas de agonía inclinó b ca­

beza y. . . murió, enti'egó á Dios su alma. 
Pocas veces podrá omiplearse con más evi­

dente y fundada razón el tóp ico : «Murió 
cargado de años y de méi-itos.» 

" * — • — — — ^ • • — — 

Contra el engrandecimiento 
militar yanqui 

LOS BARCOS RUSOS BOMBARDEAN EL PUERTO 
TURCO DE ZONGULDAK 

UN ASTILLERO PARA ^GRANDES ACORAZADOS 
EN CALIFORNIA 

El parte oficial austríaco referente á las teatros italiano y halhá' 
nico se reduce á estas palohras: «.Nada de particuTa,r,y> 

Leídos los despachos franceses, aleinnes y ausi-imcos relativos á los 

frennes fian€és y ruso; tampoco se encuentran acciones dignas de 

mención, sino solamente duelos de cn-tillería y escaratauzas de trin­

cheras. 

El día 6, la flota rusa homhardeó el puerto carbonero de ZongtiU 

dok, sin rcmltado, y las turcos torpedearon á un transporte de hi. 

droaviones Tnoscovita^s. 

Los ingleses emiti¡án, en Abril, un empréstito de guerra, por can­

tidad ilimitada. 

El Senado yanqui ha aprobado una ley cicando en, Califoimia un as­

tillero pata grandes cflorazados. 

'mjBiA 
SERVÍCtO RÍÍEÜOTELEGRAFICO 

ENOOHADAS LUCHAS EN TARNOPOL 
NORDDEICH 10 (12 n.) 

En la Wolhinia y en es frsnía efe ¡a Ga-
litzia oriental dieaarrolferors ayer tos rusos 
creciente aotivtóaíl ocnira niussíros pu,esíos 
ayanzaitftjs. 

Las ¡t'chss ent ra avanzacSas, er» afgunoS 
P'jntos v¿ol9!i.'ías, íes'ffifnarisa reofiaiandsj to-
te^meaiía a | eísemiso. 

En u»"'atrinGhsrasiiienf© especia fm^nte cBs- ^ 
pMlarfo fueren íísnlaifeS' unos 200 oadáves'es 
rusos, 5? heclsos mvikiQi prlston€r©s, 

Ta:T!bién en usstros fsisesíos avaasadeSj ai 
SvSsre^s:© * TarnciJC'"., huho, duran te Efi 
noshe, encenadas tabhas. Los rucies psrse. 
íra:-j:i da nusífo ers ¡a írJíichBs'a mencicnacfe 
en K'Vfi tía les últimos osmistíccíiss; pero 
fueron exrA#adss ds eüa par u n oontra-

En Ea frsntera de Besaríbiaj !a Ladwehr 
Oreata esríailsé á wn baíaüón rísso de urja 
pesisfé.-j a¥'atH3íia feién fartifiogcía, obUgán. 
dol's á ¡eplegarsa í i n i a |a pestoiósí prtíisipal. 

# * * 
, OSVI830NES-RUSA»,, BE3H.4ZADAS 

NOBDBEIOH 10 (12 n.) 
P a r t e oficia? -alemán: 
lEJérsiís diB ¥©?s Lifisingen y Von- Both-

m©r L?s ípoijas eimxthún^jo-s rrustf'arsn 
los atac¡u®s de «íéWies ¡Svidonos rusas. 

SERViao TELEGRÁFICO 

LOS RUcCS OCUPAN USÍEC-ZKO 
PETBOGRADO 10 

E R ei ñafies izii»f«rtís tíe! s«ot»r de Riga 
hajf fuego animatío. En muchos pisnt©s mms.-
tra 'artüiería o"ifperSó,á ios obreros sIosKa-

fuarts ex^tosidn en tas ¡fsisas a'&ñtsnas de! 
oaffííiís de Bsfíon. 

En e! Ovina, eñ t r s Jacstistaíft y Dwlnsk 
y osrc3nias úe es te Éftisto pimiíe, hay caflo-
ns© y fitS'tería írsíensce, con gran aGt'iidad 
por pai-lc ds ís aríIHerfa pesada «fe ambos 
cornbaí-'eíitas, en ;as |írax¡it5!dEd"63 ú& la fínaa 
farrea e s Poricviega, 

En Ga'itzia, al Moroests d© Tarnori^'j ®5 
snamigo ha «ílispararíü v-ír^ir^ ^^ sec*&r tf'á 
Cíadki y f4prsb;9bvka oon pr&yeotifés Ú'* gs'us, 
60 calibra. 

A! Ncroesís tí« Zafaioziki hsrüsa ocupado 
SJsiooiko, {¡ostia dstiife muestras trotias iiiar-
oharori á la ori^a cccM&nXdsi dsl Dnis-stes*. 

Ai Suroests efe Sars'uszln, á or lüas sfia! 
Dniéster, ,agifas ahaja tfe Zalozcjíky, eí ene-
mim hizo «al tar ísroídiamenís un horno- de 
mina. La ©xptesién ge prodiují) ert &'j% propias 
fínsas, ífestrozansío par te efe las atíÍ!ioh©ra. 
Rtienfos enentií^s, 

#.! Suraaís de ZafojGslk ha ofído, víüiima 
de su dtíxf, ©1 ssosrtíots AbjaneSra Jazlo-
seízy, ejise prcdigaba csnSuí.Fes estairítuates, 
cruz en mane, á ios seWacftss herltfcs, ante 
las Tfjropias as'affibradas enemigas. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁRCO 

ATAQUE ALEMÁN A LAS P O S I C I Ó N ^ 
FRANCESAS BE NEUVILLE 

PAHIS (Torre Eiff,el) 10 (3 t . ) 
Eíí Artoís, el tíiieto cíe ar t iüer ía ha oontr., 

Fisjaáa cSssde !a cata 119 hasta el cmmmí úé 
N©u',íiilci-Tei,us. 

, Una Suelia d© granadas hai usrmitido á JoS 
frasiceses echar á ¡os ademanes dis algunas p!>_ 
sioiones qus habíam ooupads» a} 0Bst« d e Lií 
F©H©, 

A ía caída de fa tartíe tos a'emarjes A'rigig^ 
rop Pfi fiierís aía<3«e sobre las posiciones fram, 
ossas cíe la «jarretera de Neu«¡l!ia á La FoHs, 
Ssnóa rechazados, Lc-s aitemeMS na han po-, 
'*:33 t smar pie ntás o.síe .sn wna és ¡as PaM^ 
cienos qua ios franussss Uz habían tomatía 
a t ter iormene. 

A? Sur de Sofnm©, di:r2it,t,2 fa® acciones quef 
s« dssarraliaran aysr y afiíeayer, tes franc®. 
ses hi€fi©r©ii unos 50 píisiionsros y csglerttn 
tías am^traíladorais y \m cañdn-rewólwer. 

Eü el resto, tfsi frente, ningún ason,t6o!, 
Kileato íEKporíaniíe éi^tio cíe Riensién. 

* * * 
VIOLENTO BOMBARDEO FRANGES EM 

• WOEVRE 
PAf i lS (Torre Eiffel) 10 

P a i t e de las once de la noche: 
Ea Aríois, en ef Iransourso tíiai tíía, !tos 

francBses han TOaüniuado progresanité, em* 
Plegado graüBíSas de m&mo ^ jas galerías 
'e« las tíiíKcheras, ai Oeste á& |a Fa|S|.». 

Haiiís s:d0 í;0?r.|5,S|e'ta!nenite rwhiazados tioS 
iaíacjU'Ss aíemancs dirigítíes oontim ¡as po.4 
st$lenñs fraíicesñs, a| OSEÍ© cfis ¡a cata 140* 

Al Metía cié ¡a carretera de Neuvllíe á.. 

í 
N O B D D E I C H 10 (10 m.) 

Bicen de Nueva York q-aere(pre:;entaiitos de 
í dos niill<^np& d j osianoi-eros .co.'apai ecioron 
I •d'PÍant.^ de la Cofmi«-i<ín del ParTaimento,_de-

. - - I ci¡í>x-"ndo fer contra l lo^ á un eugrsndpicimien-
preparado u n aeroplano p a r a huír.^ _̂ ' | to dol ejército y d« k Marina yanqui. 

SERVICIO TELEOÍÁFICO 

!« ÎSION FRANOESA EN ROI^A 
R-OBIA 10 

La Misión francesa ha sido rerábida en Ik 
estación pO)i" Tos niipimjbrois del GobÍOTno, eíl 
alcalde d'e Boma y a l t as peisonalidades. 

Filé conducida al Gran Hote l ,en mied'io 
de Tin entusiasmo indescriptible. 

A'l almuerso oifrpcido por d! .enibajadbi- de 
Frirncia en el pal'.acio Paj-nasio asistíeTotí, 
además de Tos ministros y dis tos niiembixis 
de la Ifi^ión francesa, Ike persona,Tida(íes 
fr?ncesa3 ^Di-esentes en Eoma, en t re eílas 
Monsefíor Diicliesne. 

La Misión visitó el Qnij-inal, siendo reci­
bida (prr la 'reina y el d'iono de Genova, y 
liie^o, el pa'liacio Mar;4herita, donde fué re-
eil id'"j r-cr la reina midj-íi, 

F n tcdo el rpcnrrido, la pc'''Tación no 3'^ió 
d» ací'a.m^r frenéticamente á Francia y á la 
guerra . 

SERv:no •VTXT.CPXVICC 

POSICIONES TURCAS e F S . ^ t O J A D A S 
PETROGSADO 10 

OB.dpl: 
E l e! Gáucass, nifss^ras frsceisnes * s . 

afolaron á 'os turcos tfe isna se»"'e ris r,oSioio-
rí69, an faregián def río Arkhave, 

^ ^ ® 
e iEM W!!L TURCOS A ERZERUf í 

ATENAS 10 
Comunican ,de Constantinopla ajve han s,i,do 

t.ra>3lsd,adbs á Erzerum 100.000 turcois que se 
liallafean en la Traci'a. 

F(l cañón que bonibard'eó recientemente !a 
pl'a¿a do E-'-sf-Tum se hallaba, emplazado á 
Slí kilÓTLiotros de distancia. 

*'.Ks.í:íí"*=r^^ 

sER\^c!o RADIOTELEGRAFICO 

SOLSABOS SERVIOS A SORFU 
NOBDDEIOH 10 (10 m.) 

\ Dicen desde ^^t^^uas .»! n.Journal^) : F n Al- ,̂ 
I mania se aguardíin 20.000 soída,d'os sei-vins, 
I Qiie han d'e ir de.=tmados á Corfú. También 
! teS esperado allí Essá Pacha con t ropas . 

mina, coupaijiao fps 
szc-o fíor ¡a explojicsr. 

A% Sur tiej Scni,mei, fa infantería a^etíiat, 
na , QU© ííitentiaba saiir efb sus ír inoheras, 
s« ha wfs;» obfigiadte á refugiarse o t ra vez 
sri ©ii,aSj deb.'tío aS tfr» tlte asieneíóni efeo^ 
liíiSa pBí" fas bate.'-ías franrcesas. 

La fertjHeria tra,nci8«fa h a ÚMMrviMa. VM 
b!ooaa aiieísián y boííi&ardeado Sos acanitoíia, 
m|sñ?.os enemigos en. l^ resióm dis Beais-
vraigraeB, 

En ía Ohasnpagne ha í s n i l * eficaz rosifl., 
tado fef t iro efe dtestriícoióii contra p s obras 
g!en:anss de (a Bu t t e de Mesníf, 

Eíl VVoeyrs, m -ej boScju© de Ncrdmiaf#, en 
un sa,¡ieí!ite de ¡a Wnea ajémana, |os frarf-
ceses han iíevadio á cabo un • víc'enío bom-
bardeía, csit© provosé ta expi«s56a de Jos cle-
póí-iios de municisneS. 

De ríuevo ¡anzaron hoy Dos afemanas «SaS 
obl iga Ls grají osliüra ©a dSreesíón úe Bisí., 
fort. InKídlaíamefsíe la ar t iüer ía francesa 
ha boríifcardfeadio ej empiaíamienlo de la ba­
tería aSiKr,na, cju© fué fijado ay®r. 

« « iÜ 

LOS FRANCESES P IERDEN UN HOYO 
DE MiMA EN NEUVILLE 

NOKDDEICH 10 (12 n.) 
Co>niur.{ca ^ Qrari Guarí©¡ General a¡o_ 

mam, con rsfersnsía ai5 teatro ocoidental ^ 
la guerra, Í^US ai Noroeste d® Vimy nos 
apodigra!Tics tíe un gran eíesíTisnto db trin-
eSierls francesa, y que en ¡a región tíe Neu-
viíf© reouperarínos un hoyo tSs mina om ha-
bi'amss partíído asít©riormie.ite(, hacsenilo 52 
prisioneros y cogiendo des ameitraüadonas. 

Al Sur dei Sosnnia fueron reohazaittos múl-
tipies atar.iíds parda'.es de ¡os franesises. 

En |£.s a?tur'as de Soníbres it!aiiOigra.mos, 
tnediante una ífofíidifira, ja acciói» ¡te unas 
rrfn&s eoíoceáos por ios franoe'ses. 

SERVICIO TELEGBÁnCO 

BOMBAÍIOEO EL Î 1.008 Y EN ÉPRES 
L O N D R . E S 10 

C-í'ichl: 
I3n e! frente occidental, Sur tía Fossé, des_ 

f;'i.>- úp 'a expSñSién f"tí una í-.i^na, ccupasnos 
el hcyo Eiroduoiate. 

Hay b-smbarfeo ií'c-'tsrooc en ia región de 
Loes y Ncrte d'e iprcs, á&ñ?-nis mucho el 
nuestro ios trabajos de atrincheramiento 
c.isrsiigos. 

o 

Los yerros de! Gobierno Salandra 
SERV)aO R4D¡OTFLEGRÁnCO 

ÑAUEN 10 (10 m.) 
El cSccolo» at»,cfl al Gobierno, enume-

jando len ^'argas col'imna.s sus ATores co­
metidos. El Miiiisteiio—dicf—ha preparado 
mal la gueria,_ desconooiendo totalmente su 
misión; c:ejó poder t e rminar }a guerra en 
pois r,ic3« s; periflitió h3.sta úl t ima hora la 
í^x-portaoión de víveres y otros actos pA--
judiciales ai país de er iores militares do 
paoios cou-.ccueiiCias. 

Ei Gobierno ha creído, indudi-iblemente, po­
der marchar á Viena en un breve paseo 
nii ' ixar; ha dejado do entenderse con las 
dAiiás potencias de la «Entente» ,sobr© los 
planes de ,Ja gueira , no habiendo, por fin, 

I puesto en claro las relaciones de Ital ia res-
I p^cto i sus aliados. 
I £1 lííinislfrio no t-iene dei-rtho á persist ir 
i en la cooperación de todos 'iob actuales miem, 
* bros del Gabinete. ' 

grand.es
teso.ro
LONDR.es
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DE GEEOJA 

PROPÓSITOS 
DEL GOBIERNO 

i OTRA INFORK^ACiON ! 
FALSA 

in: INQUILINATO 

(MlANTEJíDRA LOS FUEROS DE 
LA NACIÓN ' • 

o 

PONDRÁ A SALVO LOS INTERESES 

NACIONALES 

SERVICIO TELEGRÁEICO 

A T E N A S 10 
E n la Cámara, estando presentes todos los 

ídipuitados, ©1 presidente del Consejo leyó 
¡una declaración ejqponiendo que la política 
'ídel Gobierno consiste sobre todo en m a n t e . 
j ier intactos, los fueros de la nación para 
Btedioaree exclusivamente á la salvaguardia 
He los intereses nacionales. 

(Esa política—^dijo—^lia recibido la aproba­
ción de la - imayoríia de l a nación, y aera 
¡continuada á pesar de las presione® que el 
pueblo soporta con valor. 

El d iputado Popps expuso u n a concepción 
Sif érente. 

M. Gounaris, minis t ro éA In te r ior , oon-
lestió deslarrollando extensaimente el progra­
m a del 'Gobierno. 

Continúa l a sesión. 

M A R Y AIRE 
SERviao RADÍOTELEGRAFICO 

UN TRANSPOliTE ALIADO, HUNDSDO 
NOUÜDEICH 10 (12 n.) 

Cuartcíl Gonoral: 
E( tiía 6 tí«! Gorriente Ta ficta ruiSa bcm. 

Isard)3á oí puerto carbcn©ro do ZoíiguRdak, 
Sin causar ciañ&s impártanles. 

Un barco enemigo de transporte d^ hidro-
avi'onios, que tc-jr.é parte en ei combate, fué 
torpadeacCo par un submarino turec. 

SERVICIO TELEGKÁnCO 

l.AS ViOTiMAS DE LOS ZEPPELINES BH 
£L CONDADO DE KENT 

LONDRES 10 
OfiícíaT:: 
A consecuendia Í!C! «raírf» de los hidropSa-

pus alemanes sobre e! condado ds Kent, han 
r&sulíado heridos yn niño y dos mujeres, ve. ! 
BJncs íle Ramsgatts y Ereatísrairs. 

BOfJIBAS EN LA REGIÓN DE KENT 
LONDRJilS 10 

Oficial: 
Ayer taríJs áos hidropíanos alejísanes arro, 

Jaron siiete bombas en la región castora áei 
tonés-úa «fó Kent. 

No hsrba desgracias psraona'es, y ¡os risños 
materíaíea fueron ínsignificsíntes, rsdiroién'., 
ffsse á $a rotura ds unos Guantes cristaios, 

'.¡i * * 

«RAID» ASñil^O INGLES 
; • LONDRES 10 

Oíioilal; 
.Diez y 0€ho de nue^iFcs aeropsanos haa 

EL NUNCIO, EN BELGItCA, NO 
HA GESTIONADO LA PAZ 

— ^ 0 — — 
LA MUERiTB DEL OBISPO DE VIOH 

SERVICIO T E L E S R A F I C O 
i i p M A 10 

«L'Osservatoi-e Romano», baciéndos© eco 
ide Oa información pnblicada por "un diaiio 
de la t a rde de' Roma acerca de"" importantes 
•gestiones realizadas por la diplomacia a le­
mana para llegar con. Bélgica á una paz 
separada, gestiones llevadas á cabo, según 
diclia iaiformación, por mediación del Nun­
cio Apostólico en B e ^ c a , dice es tar debi-
dlam,elata autoriaaido jjama' 'dleolarar que, en 
contra de todo lo que se afirma, el Nuncio 
ApostóilicO ^n Bóljgica isiguió a l Gobierno 
bdliga á Aanberes, y más t a r d e á Eli Havre , 
j un tamen te con los demás diplomáticos, no 
habiendo vuelto á Bruselas has ta que oa-
tólioos 'Conspicuos y de g r a n confianza bel­
gas hicieron observar que la actuación, dej 
Bepresentante d'î  l a San ta Sede podría s-er 
mudho más úti l y 'beneficiosa en Bruselas 
que en ninguna "otra par te . 

Añade ©1 «Osservatore* que eg absoluta­
mente falso que ^ Nuncio haya t ransmit ido 
éí rey Alberto n i .al̂  Gobierno belga p ro ­
posición a lguna de paíz, y , por leonsiguieiute, 
'Cuanto se dice sobre intervenciones do la 
San ta Sede 'on es te 'asunto cartíoe por com­
pleto 'del más leve fun'iJamento. 

Termina lamentando uña vez más la pu­
blicación de iníormaoiones ton'denci'osas y 
falsas acerca de la acción de la Santa Stíde. 

Tam'bién' 'publioa '«L'Ossei-vatore Romano» 
la noticia de la muer te del egregio Prelado 
de Vidh, doctor Torras y Bages, á quien 
dedica u n sentido 'artículo neoT'Ol'ógioo pon­
derando las grandes vir tudes y Suminosos 
escritos del 'ilustre Obispo, de los qU'O dice 
que 'demuestra lo profundo de s u s conoci­
mientos filosóficos y teológioois, asi como su 
erudición viastísima. 

Recuerda especialmente eus t rabajos t i ­
tulados «Dios, y el César» y «El internacio­
nalismo Papab). 

Termina 'diciendo que el doctor TorraiS y 
Bages e ra una de las más grandes fi'gutas 
del Episcopado español, y qu© por su falleci-
miento está de luto la Iglesia española, 

0, 1 

¿También el Gobierno raso 
en crisis ? 

VE MI CABTEBA 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

ÑAUEN 10 (10 m.) 
El «RusS'Mja W'jiedoJnostow» notifica que 

son probables importantes catmbios en ©1 
Gabinete ruso. 

M ministro del Interior, Chvosfow, y el 
de Agricufltura, dimitirán. Es casi segura la 

por ©1 presidente del Consejo, Stuermer. 

_- - _ retirada del procuratlor joí'o del Sanio-Sí 
ííifirifitódio. un «raid» tejia, esírOijaasi'rJo !as • nodo, y se dice que su puosto será ocupado 
fjiarracas de'f enemigo d® Dorhand, "" " ' . ,. 

La arl'illería" enemiga ha bomSsardsado Pa. 
peringhe y Elveringhe. La nuestra ha isoni-
ib'ardeado jas baterías £<^ifersarías ü&¡ Oeste 
á0 Saint Juüen. 

Bombardeo i'ccítsross en ei Sur do; bosiius 
@e Griení«r. 

tSí tic :{t * 

UN PONTÓN HUNDiDO 
ELE?SrXGITE 10 

La exportación de frutas 
El .ministro de Es tado, Sr. Vil lanueva, r e . 

cibió ayer el te legrama s igu ien te ! 
(íCARCA'GENTE. — Sociedad Cooperativa 

ruega á V". E . cont inúe pat r ió t icas gestio­
nes cerca Gobierno inglés has ta conseguir 

Un torpedo de un submarino fonidieaiJo en | libre exportación na ran ja , impidienido to ta l 
feate pue i to estalló aacidentaümente, hudien„ j r u ina región levant ina .—Pres idente , Agua­
do u n (p'ontón ocupada por viariae personas, •' " 
eS'pecialmente por mairinois do Ha dotación d êl 
Ib'uque d'e guerra hollandés' «Heemskerk». 

Resultó muer to uu 'oabo d'eiT submiarino y 

fueron ex_ ¡srariojs piarineros, todos ío» cu 
iírai'Joe 'dteü agua. 

COM'lNTARiOS DE LA PRENS-A INGLE­
SA A L¡^ PRÓXIMA OFENSIVA NAVAL 

'ALEMANA" 
G I N E B R A 10 

El «Daily Mail», de Londres, l lama la 
atención d© su Gobierno sobre la' insisten­
cia eonj ''que e© rumorea hao© unos días la 
pTiejpiaraoión de u n a 'acción navail 'alemana 
(Dontra las flotas 'aliadas. 

* * * 
gOTRO «RAID» SOBRE ¡NCLATERRA? 

GINEBRA 10 I 
Corre el rutraor ide que los alemanes pr«> I 

jparan otro <aiajd» 'aéreo sobre Inglaterra. ¡ 
^Algunosi biuques toeutrattes han visto en el i. 

irnaT del Norte varios "zeppelines que 'iban | 
¡en idireoción Oeste. Tamlbién ha sido visto 

fin Penalba.n 

La muerte de Rubén Darío 
El ministro de Relaciones Exteriores de 

Nieanagua, D. Diego M. Chamorro, ha di-
ri'gido al miniatro de Estado de- España el 
siguiente cablegrama, fecina 8: 

«J'ainnonce votne exoellence aveo profonde 
peine illustre poete Rubénr' Darío década 
hier soir Gouvernement arretaa sa mort deuil 
national.» 

El Sr. Villanueva ha contestado con el si­
guiente : 

'«Rmego V. E. que acepte etf nombre Go-
I bierno y mío propio sincero pésaime muerte 
[ ilustre poeta Rubén Darío, 'tan queríSo y 

aidmirado en España.» 

Academias y Sociedades 

LOS HUMILDES 
,Uü «Ciudadano lio-üfedoa nos 'envía 

la caxta <1UQ á cont inuación publ icamos 
y que , 'S'eguramente, istusoribirían _ de 
buen grado jnucliO'S vecinos de la villa 
y c o r t e ; 

((Madrid, 10 de Febrero de 1016; 
Señor Director de E L D E B A T E : 

Presente . 
Bluy señor m í o : .Veo con giian pesar que 

«1 señor atlísaide se propone cc-bT'ar con r i­
gor el impuesto diel inquil inato sin a-eformar-
lo ipreviamente, en ©} sentido 'de qu© resul­
t e lo memos injusto posible, cobránidolo á «to­
dos» tos ciudadanos, en la debida puopor-
cióü. 

Por mi p a r t e , padre de cinco hijos, debo 
manifestarl©, piara qiie conozca una vez más 
el es tado de mucha* faipilias en Madrid , que 
no puado, en modo aiguno, 'dado el estado 
actual de ftasi cosas, aboflar en absoluto el 
t a l -imipuesto, y que si llega el caso <3e que 
me vea llevar mis únicos bienes, ilos muebles, 
no sé lo que me veré obligado á hacer . 

Se me dirá que me trasilade á u n cuarto 
más ecoiuómico; pero yo, por más que bus­
que, no encuentro , por clesgr'acáa,, uno de 
menos de 50 pesetas, en que pueda vivir de-
corot'samente con mis hijos y U'O es t a r 'obli­
gado á qu© éstos t engan que 'dormiir juntos , 
á pesar de la diferencia de sexos, en u n a ha-
bitacíión sin ventilación. 

¡ Vaya unía competencia que demuestran 
las autoriidades 'al g r ava r todavía la vivien­
d a qu© de sí es ya t a n ca r a y m a l a ! 

dQué se propo-ndirán, pues? ¿Hacer impo­
sible la vidia en Madrid! á los que n o tene'mos 
for tuna? Pues así nos obligarán, en plena 
capi ta l de E^ipaña, á qu© nos (Jefendamos 
como fieras el esca.ío 'alimento con que, ha­
ciendo «equiílibrios», podemos 'proporcionar 
á nue.-tros hijos. 

Estoy seguro, muy 'digno señor Director, 
que usted comprendeiiá 'el ánimo" con que 
esísribo estas líneajs, y me dispensará si m© 
he expresado COBJ demasi'ada vehemencia. 

Por niotivos qu© usted comprenderá, no 
firma. ei que, como tantoa 'otro-í, le agrade­
cerá ouanto h'as;a pa'ra los que n o tenemo's 
más que eO' sueildo de una oficina.—Vn ñu-
dadano honraflo.^> 

De propósito dejamO'S de comenta r el 
conte'nido de es ta car ta , y nos abste­
nemos de analizar cada una de sus afir­
maciones , porque el pr incipal 'aspecto 
de la (jiiestión del inqui l ina to que «Un 
ciudadano bonrado» pone an te nuestro si 
ojos, e.s el que afecta á la pai-te d© res­
ponsabi l idad oUe á todos y cada n n o 
nos e.s imputab le por apat ía , por abs­
tencionismo, por el espír i tu vacua y 
es tér i lmente pro tes ta tar io de que da­
mos singular'B'Si m.U'eistras los españoles 
en es te asunto , como en todos los de 
carác ter públ ico . 

Exis t ió en Madrid una L i g a de las 
clases medias , y no encontró el general 
y en tus ias ta concíunso que la bondad de 
'SUS fines requer ía . Abora , los conceja­
les de l a derecba, p r inc ipa lmen te el se­
ñor Gabi lán , bau intervenido 'én el pro­
b lema de un modo enérg ico , acertado 
y p r a d e n t e , y el alcalde mues t r a , tam­
bién, las mejores disposiciones; pero 
aun no bemos visto en e l cuerpo social 
señal n i indicio de 'SU necesar ia colabo­
ración con lo s administrado-res del Mu­
nic ip io . 

T «in esa colaboración nada ó poco 
se l iará. N o es que abogtíemosi por re­
s is tencias ni rebeldías colectivas-; lo 
qne p ropugnamos es, senci l lamente, 
que no viva el pueblo alejado -de la gas-
t ión de los intereses públicos, que no 
de legue to ta lmen te en sus represen­
t an tes , qiue in te rvenga e-n los negocJois 

^ e un pueblo no' despojado de su c iuda­
danía , y capaz de vivir en u n régimen 
democrát ico. 

lEL GRITO 
ALVADORl 

LO CÓMICO EN LO TEAGICO 
C¡ , 

Pedro Montaubán no había comido desde 
el domingo, y estábam'Os á mar tes . . . Sn voih 
ttt'ói, marfileño y 'agueado, t en í a 'la expreaipn 
compungida y desfaiUeciente del mortal in­
feliz, t o r tu rado por 'el hambre, un hambre 
©ppantosa, que anublaba eu vista y 1© daba 
vértigos, en loS cuales el ayuniadbr veía, des­
filar en. su mente, alocada y febril, un mun­
do fantástico de chuletas euiormes,^ de jamo­
nes giga'Uitea y "'cife aipetátosiaB gallinias, todo 
'oUo eaooltadío por media docena de botellas 
de t an variados como eixqiiiaitos vinos... 

Pedro Montaubán había vagabundeado 
por medio Par í s , aguijoneado cruelmente 
por ©I hambre . ¡ Qué dos nocbes horroBdas 
bajo (a- velada, envuelto ©n hiairapíw y con 
lo9 piesi oasi desnudos metidos en el lodo ! E n 
el t rágico crepúsculo db este tercer día d© 
abst inencia ab's(íluta, Pedro comenzó á seu^ 
-bir en su ©atóm'ago horribles cajlambres que, 
á manera de cruelísimas zarpadlas, le produ­
cían angust ias d e muert'e, bañando su ee-

-quelétioo cuerpo ©n copioso sudor. . . 
Sus piernas , rendidas , se 'doblaban' cual 

si fueren de tra'po. E n su cerebro, la 'rumo­
rosa -palpitación d© la g r a n ciudad conver­
t íase en martiriz 'ante zumbido, zumbido" e n 
uu. temo y en u n a sola no ta muy aguda.... 

Por centésima vez Pedifo alargó la mamo 
©scuálídla y temblorosa á un ta'anseúnte que 
pasó por su lado. 

— ĵ Dios Hi^ 'ampare! . . .—diurmuró ©1 poa»-
tón con 'la boca atrincher-'S'da. en la bufanda 
y el cuerpo embut ido -eu el recio gabán. . , 
• El hambr iento s© volvió loe», loco de ve­

ras,, loco de desespenaciíSn. 
—i Es preciiso morir!...—^dijese, á la vez 

que-susí ojos, hundidos y extraviados, espe­
jaban esta liorriMe p r e g u n t a : 

—¿Cómo me mataré?. . ' , ¡Blor i r ! . . . ¡ E s 
t a n t r i s te morir has ta piara los qu© ((viven 
mur iendo»! . . . 
K Pedro, sin fe religiosa, no e r a (üapaz de 
seuitir ((todo ©I miedo» qu© la muer te nos 
inspira á los que mucho mág qu© á la muer­
t e tememos á fa e t e rna conidejlaoi<5n... S in 
'emibiargo, el ins t in to bestial' te zam-arreó con 
u n ©sca.]oifTÍo d© pavura . . . Esa pirotesta d e 
l a N.aturaleza contra el enorme crimen, no-
detuvo á Pedro, por desdicha suya. Vacilan­
te , dando traspiés', llegó- á la oril la y se 
arrojó el Sana. EÍ cuerpo del suicida dio 
casi una vuel ta de oaimpana en el ©ipac^o, y 
con un ruidb d© chapoteo fué á sumergirse 
en las aguas achocolatadas, mÁn hiSrridas 
aún , bajo un cielo sin estrellas, ¡ negro 
como 0Í engaño. . . ! 

La frialdad del agua y ©1 beso de l a Muer-
t e le hicieran p ro r rumpi r en last imeras vo­
ces de socorro. 

j i El hambriento no ten ía ya hambre, no 
I eeutía odio por la vida, sino un miedo es­

pantoso á mor i r ! E l pobre diablo, haciendo 
esfuerzos, ee mantenía á flote unos Mgundos 
y g r i t aba con fuerza, como si acabas© de 
oomen" como ifa pr íncipe . 

—¡ Auxil io! . . , I ¡ Auxitio !! ¡ ¡ ¡ Qu^ me 
a h o g o ! ! ! 

D(>3 policías 'Oyeron ó creyeron oír la, an­
gustiosa llamad'a. 

—¡ Alguno que está (cechando un buen 
trago» porque la noviai no le quiere. . . ó por­
que creía que es.ba.hA cansado d e l a v ida ! . . . 

—¡Pol i s ! . . . ¡Dejémosle! . . . ¡ Que lo pien-
een an tes ! . . . 

•—I Es cier to! . . . 
- Y los dos guardias hubieron de seguir len» 
t a m e n t e sin mii-iaír at<rás... 

Ya sini fuerzas, con dos 'litros de agua 
'dentro del cuerpo v ©1 sofom rio. i<. «cfi-;-

TRES CONFERENCIAS 
' m • 

EL E^DRE GERARD, | N EL CIRCULO TRADíCiONALISTA 
ÉL SR. SEDEÑO~"DÉ ORO, EN EL DE OBREROS DE SAN ISIDRO 

, EL SR. MORALES, EN EjL CENTRO MAURISTÁ 

En el Círculo de ios 
naíisías 

ASooiaoión íi® Agriouttores dte Esuaña. 
Hoy, á lito seLsi -de la tarde, dará pn eí 

btro zíeppelín á '140 millas 'de la costa iu- | domicilio isoioial (Los Madrazo, 1 HripiBoado,' 
glesa. j principadj su anunciada ooníei-'emcia isobr© él 

I 'tema «Abonos químicos. Prácticas viciosas 
• de isu empleo, mianeiia de ervitarllas y oou-
I feoción económica de los aíbonos comiplletos 
t por loa mismos agricultores» ©1 químico doc-

El archiduque -Charles Estephen, com-an- [ ^ ^ . ^ (joj^.ta&o Gisnell. 
BanAe de la flota auistriacia, se 'propon© vi. | j , j ^^^^^ ^^^^ ^^ oostatíbre, será público. 
bitar 'al ministro de Ma-rina «re Alemania, i p^a,, academia de-Medioma. 
pr al príncipe 'Eitel, para tratar de una ¡ j ^ ^ .^^^^ Academia de Medicina ©eflebriará 
mÁB completa coordinación en la acción de f ^^¿,^^ p^^U^^ j ^ ^ -sábados no festivos' de ca-

; día semana. 
I "La piniimenaj será eij 'día 12 -del corriente, á 

I las ^eis y media de la- tarde en punto. 

I 

LA ACGilO'N DE LAS FLOTAS AUSTRO 
ALEMANAS 

GINEBRA 10 

la» flotas austroalemana"?. 

SÜEI.T0S 
SERVICIO RADÍOTELEGRÁFICO 

GENERAL INQLES QUE DIMITE 
- , • LONDRES 10 (5 t . ) 

-Se anuncia oficialmente _que el general! sir 
Ho-race Smit|li h a presentado su dlimisiión 
idel mando d-e las tropas do las fuerzas del 
iAírica -oriental, por motivos -de salud. 

Será isuetituído por e;i gen-eral Smuts . 
E l <(War Office» dice qu© el m-ando de di-

•ohats t ropas ifué o-írecid-o á Smuts- en No-
Irieiabre; pero no pudo aceptarlo por varias 
razones. Al dejar el m a í d o Smitli 1© fué 
¡ofrecido uuevam-ente' á Smuts , y en vista 
|3i© las oirounstanoias, ha aceptado y ha sido 
Eiombrado tompor-alment© teuiente gen(írá!l de 
las t ropas br i tánicas. 

* * * 
NUEVO EM-PRESTITO ING-LES 

NiORjDDEI-aH 10 -(13 n.) 
'Según el «Daily Telegraph», en el mes de 

Abril se emitirá un nuevo e'mpréstito dí 
guerra, por una cantidad ilimitada. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

CÓNSULES LLAMADOS 
PABJS 10 

U n despacho o-fici-al de S-o-fía, vía Ginebra, 
día cuenta de qu© los Gabinetes griego y ru­
mano, de acuerdo con lias autorid'aldeis- mili ta­
res búligama-s, han convemido en la oportu-
Didia<j! de Mamar á isus cón-sules en Monia-stir. 

* « * 

UN N0MBR-AMÍENTO 
P A R Í S 10 

Ha M-cTo aombija-do dir,e-ator de la Sección 
la©ro[náurti<5a miJitar dtel Ministerio de la Gue­
rra «1 ooronel de artillería Sr. Regnier, que 
idSrigía, ia Escuela central -de pirotecnia. 

g: ^ ^ 

UN VOTO DE CONFIANZA AL COBIERNO 
GRIEGO ' 

ATENAS 10 
La Cámiara ha e'mitido un voto de confian­

za al Gobierno por 266 votos, d© los 272 di-
|)utiaido.s 'preiseiitea. 

FIRMA DEL REY 
Su Majestad el R©y ha firmado los d -

guientea decre tos : 
D E 'MARINA .^—^Disponijendo que mien­

t r a s subsista ©1 estado -anormal d e los mer­
cados, creado por la 'guerra, n o sa 'contraten 
por t-'empo fijo los artículos que se •necesi­
t an p a r a la M a r i n a , incluso los llama-dos 
de general consumo. 

D E FOMENTO.—Nombrando, en concur­
so de escala, 'inspectores generales del Cuer­
po de Ingenieros de Minas á D. Pranoi-sco 
Saímsó y Camo y ó D. Oinés Moneada 
Cerro-

I-dem id. inigenieros-jefe-s de pr imera cla­
se del (si-tado Cuerpo á D. José María- Ru­
bio y D. Domingo de Orueta y Duar t e , don 
Ramón Fernández de l a Bellacasa y don 
Guillei'mo Gómez -Ceballos. 

Ide-m id. ingenieros-jefes de segunda clase 
á D. Rafael Bau t i s t a y Sanz y 'D. P r a n -
CÍ-3C0 Fer re r Rama-Uo. 

' ^ ^ » - — 

Movimiento Católico-Agrario 
En Meta de-i M'arqués, 

En esta villa se h a consti tuido un Sindi­
cato Agrícola-, merced á los t rabajos del in­
fat igable propa-ga-iidista P a d r e Nevares. 

AcO'mpañaron á éste en su labor el conce­
jal -^falisolet-ano D. Gaspar Rodríguez P a r ­
do y D . J-ulio de Soto Sáez, de la A. C. N . 
de J . P . 

El mit in que precedió á la ccmstitución 
del n-uevo Sindicato resultó en extremo ad­
mirable. 

E l Sindicato se h a formado con 63 labra­
dores. 

De esta población marcharon los propa­
gandistas' á Tiedra y Pinil la de Toro, donde 
s© celebraron actos análogos, prel iminares 

f de idénticas- fundaciones en dichos 'pueblos. 

NOCHES DEL REAL 
«Rigoís-íto», 

• ^ n a indisposición reipeutina d e Ansel-mi 
descompuso el pro-gi'am-a de lauoidlie, y la fua^ 
ción, esperada con avidez, trocóse -en fun-
cioncilla d© poca m-onjta y exigua in terés . 
Porque, á fuer de sinoeros, debemos decla­
r a r qu© ©1 (íRigoll'etto» d© layer 'iio pasó de la 
menor cuant ía ; 

La Capsir , mu(aiachaj s impática y modes­
ta-; Cigada, bar í tono también, m'odesto ; Pol" 
verossi, -tenor igualmenite modesto, y Torres 
de Luna-, bajo a.simismo moidesto, compusie-
rou Tin conjunto que, por caa"eoer de pi-eten-
siones, agradó y aun promovió á ratos- car i ­
ñosas 'sal'vag d e aplausos. 

No podía ser exigente el 'auditorio, y s u p o 
a-coplarse, s in esfuerzo, deglutiendo la ve-
tusila pai'tituira verdiania como mejor supo y 
pudo. La Capsir, j w e n que ahora comien­
za, suple la escasez de facultades con lia-
abundancia dte buen g u s t o ; Polv-erosisi «tra-e 
per lo -modoso y -d'elfeita -por su voz bien t im­
brada ; -CiígajdJai, sabe impr imir nobleza y en-
toua-oió'n a l difícil «Rigoletto», u-na de la-s 
cMaoiones m-áa complej-as, dramátiiclamente, 
escéuicamient© hablla-n-do, que a'ndan por los 
mundos 'de la musicalería contemporánea. . . 
Y el aonci-enzudo Villa es siemp-r© el maestro 
docto, experto,, minuciííBo, que á diario 
aipliauídimos al oír la 'b-anda m-unicipal.,. 

Honra ron ©1 espectáculo SS. MM. los Re­
yes y S S . AA. R R . Doña Isa'b-el, Don Per -
nandb 7 Don Raniero. 

Y has ta mañana , que -dlebutará AnseJmi, si 
su indisposición se in terrumpe. 

Astillero ®n California 
SERVICIO RADÍOTELEGRÁFICO 

NORiDDEI-OH 10 (12 n.) 
Dicen de W-áshington qu© el Senado apro­

bó l-a ley oreandio en la ootsta -de Cial'ifiornia 
un astillero para oomstruír (¡dreadnoughts-», 
así como elevando al G-obiorno lia propuesta 
de au-menitaa- -en 300 pilazas ell número de las 
de la Academia Na-v-al de Anuapoí-i®. 

^ : 

DE TEATROS 
"LA REMOLINOS,, 

dUGlJETE CÓMICO EN UN ACTO Y EN 
PROv^A, 0,l!-KUXAn D-lC LO-S SK'5iOI{IÍS 

MrS'ÓZ SlíCA Y GARCl-l ALVAlíi:/ 

E.N EL ESPAÑOL 
Los autores de «La frescura de Lafuente» 

se han propue.sto, sin duda, dar pruebas 
irreb-aitiblteis de l-a fecundidiad de su in-s[pina_ 
ción y de loi indefeso' de s-u laboriosidadl. 

Anoche estrenaron en el Español o t ra pie_ 
cecita, hermana gemela de la producción ci­
t a d a y de (¡La casa de los crímenes». 

Como a i las otras de la familia, el r e t rué -
dano es b-asie d-e la iviis cómica, y eO! ingenio 
so 'desborda en piruetae- y retoroedra-ais i a -
vero-símiíesi en «lia. R-emottinos». 

E l púb'lico rió de buena gana las inge­
niosidades y los retruécanos, y nosotros no 
hallamos motivo p a r a deplorarlo. 

cuerpo ^ ©il sofoco de la asfixia 
inminente , el infeliz pelafustán tuvo u n a 
ideía s-alvaidora. 

Con u n últim-o y sobrehumau'O esfuerzo 
sacó del a g u a la cabeza y gri tó á todo pul-

—i ¡ ¡ V iva Aieman-ia! i ! 
—¡ Ah, canalla !—exciíaimaron -como u n 

SOIQ hombre los dos poHcía.«, á la vez que 
echaban á loorrer como d-os gaanos... 

Una hora más t a r d e ei suicida devott'aba 
una cí^ioiaa eena en uno^de los hospitales de 
París. 

¡Oh, .grito salvador! 

GUftUO VARGAS 

El problema del papel 

Ofreciimientos tfs Ja TrasatEántíoa. 

Ayer taaidb -se reunió en la Dir©cci<3ii geai©^ 
ra l d© Oom-ercio la Comisión de dir©(3tores 
de periódicos y de falbricanbes d e papel', pana 
tratad" de la impoa-taioi'ón del Cam-adá dé l>ais-
tas pana el misauo. 

El director de Comeaicio, Sr . Safa, ha re­
cibido de la Compañía Tnasatlántioa lia s i-
guiíente inter.e'siante oajrta, que ha-oe páWi.oa 
para satisfacción die los interesiados piaaia de­
most rar la buena exceilente disj)osi-ci-ón da la 
Oomipiañía TriaisatMntioa, con el fin de ©vitar 
el conflicto de l-ai f-ajta. de papeJI. Dice' Ja Com­
pañía TraisaitíliánticB) 'lo s iguiente : 

•«Madrid, 9 dle Febrero- da 1916. 
Ilmei. Sr. D. Alfonso Salla. Mi' distíniguido 

y quea-ido amigo : E í Sr . Gil' Beoerril míe t e -
fegrafíai desdíe Baa'oellona lo si-guieínt©: 

¡(Para q-ue, en ©siper-a db nueistra -ooflitesiba, 
oión, no sufran retaia-so las gest iones - paípa 
la adquisición' d e ¡pasta de pajpdí del' Cana? 
dá, y sin perjuicio dte iosi datos pedidos pana 
es tudiar 'l-a mejor form-a -de realizar e l trauís, 
porto, puede mianifjeetar u-st-ed á director Oo, 
miarcio quei las explonaicioueis hedhas ¡sobre 
el piaa-tiouilar-panaiiten á la> Compañí-a of-re-
loeti" lal Gobierno, si és te no encuentra- medio 
de reisolliveír el conflicto paaía ouya soliwáón 
is-e solicita nues t ro concureo, haüjerse oarg() 
del! referido t ranspor te ¡para reializanlo en 
unía fíM-ma ú ot ra , con las altaraicáones di© ser , 
vicio y isa-erifi-oios de rauesti-os initarases que 
sea necesario. Puede asimis'miJ mauifestaír 
que lai Compañía, para (XXíperar en cuanto 
de ella- dependaí á (lia ressoliución. del proble­
ma, es tá diiepuesta también á aceptad- el íápo 
dle flete que eil iGoMemo eetimie ojwaifeuino 
y po-sibíe en vista de los factores qu© inte­
g r a n -su coste. Ruego urgenci-ai eu la. reso-
lu-cá-óin, p a r a ©vitar las ma-yoree- difi-oulta-des 
que su -diemorai pueda, oea-sioniar en laiff com-
¿iimcionee del imateriial y 'del isea-vícáo, que 
©a precisoí h-acer p-ara, no desatender !ta«- aipre-
miíantes exigencias de imjportación y ©xpor-
üaición de ot ros produatos-.—Gil Beiaenril.» 

Loi qu© tengo e l gus to d© comunicar á u s , 
tedi; r-o-gánd'oiíe ee sirva miauifeistainmie, oou 
la mayor urgencia, la oontesibación qu© pue­
do ttt-ansm'itir a l Sr . -Gil Beoíinil. 

De us'te-d -siemipre muy afectísimo aanigo 
y seguro -s-eilvidbr, q. II. ©. 1. m. , Francisco 
d© P . Simyé.» 

El director ée> Comercio 'ha contestado a 
Sial Comipañía Tna-satlánitioa aigradeoianda las 
facilidad'es ©xflejprional'es que ̂ otorga pa raso l 
transpoa-te d e p a s t a s del Carnada, que ©vita 
un gr.av© conflicto, en la faibrioación db pa ­
pel. 

El Padr© Ge-fa-M, <• 

Ayer, á las siete y media de la t a rde , did 
una conferencia e-l Rdo. P a d r e Gerard en la 
Casa de los Tradicionalistasi dq esta corte 
sobre el tema ((Sindicalismo l ibre y giindiaa^ 
lismo patronal» . 

Comenaó el P a d r e Gerard su brillanit© 
confereníjia recordando una de esas mágicas 
d©sicTÍipí!Íon-es, nunca superadas por plumas 
humanas , qug t iene el Evangelio, cuando, 
muer to Jesús en ©1 Gó-lgota, recorr ían sus 
discí'pulos la t ie r ra , víctimas del desaliento. 

Describe el Libro de oro que dos de esos 
discípulos iban camino de un castillo, sin­
t iendo eni sus almas el fmacaso que (jrefan 
haber experimentado con la muer i¿ del Ju s ­
to. Un ca.minante sie lee acercó, y aí con­
versar con ellos les hizo renacer á l a espe­
ranza . Cuando más t a rde le vieron p a r t i r 
©1 pan-, conocieron, á su divino Maestro . 

E n mis langas peregrinia-ciones por Es-pa­
ña—^dijo el Pa-dr© Gerard—h© 'visito á mul­
t i t u d de discípulos, mejor dicho, d© hijos d-e 
Jesucristo, que, desalentados, caminaban en 
silencio, vencidos en sAngrienta lucha por , 
un ideal, por un ensueño d© just icia . 

Los nobles- hijos de la España t radicional 
yacían de-sesperanaado»; después d© sacrifi­
car sus riquezas y s-u sangre. Como en el 
pas'aje del Evangelio, he de reanimarles pa ra 
que con nuevo br ío trabajen- has ta conse­
guir que España sea t an g rande como sus 
ensueños. 

¡ESi P a d r e Gerard enibró d© lleno en el 
t e m a de su confei'encia, afirmando que es 
preciso' abordar la cuestión societaria si se 
qu.iere evitar la ru ina de la P a t r i a , amena­
zada por el materialismo socialista. 

Reconoció que en los tr-adicion-alistas' de 
toda España h a encontrado siempre valien.. 
tes defensores de las doctrinas' de la demo­
cracia cr is t iana . 

Ocu-póse d© los Sindicatos católicos, enten­
diendo que éstos deben s'er libres, . aunque 
la pa labra suene mial en oídos metioulosí», 

En eSocuentes párrafos' expuso su opinión 
sobre el concepto de l ibertad, y la.mentó que 
los católicos hayan consentido la p ro fana . 
,oión. de esta pa'la-bra, cuyo verdadero sig­
nificado no fué conocido en el mUnd-o has ta 
que le predicó Jesucristo. 
"TSffiteudió que al denominar libres á los 

Sindicatos católicos se quería, indicar que 
no esta-ban sujetos á las t i ran ías socia-listaiS 
n i á las patronales.— 

Inldidó qu© ei socialislmO destruy© toda 
iniciat iva -personal, y que en España ha ad­
quirido carácter de ((chantagismo» por p a r t e 
d© algunos pott-íticos, que de él se^ aprovechan 
pa ra su legro personal. 

>Cens.uró el odio de olase-s q-ue predica el 
socialismo, y abogó por losi sindicalismos ca^ 
tólicos, que t ienden á descongeationar el pro­
blema societario', haciendo algo por los t r a ­
bajadores, que son los' más necesitados de 
protección. 
• Ocupóse de los Sindicato-a mixtos, de pa­
tronos y obreros, de los que dijo no resul­
t aban en la gi'áotica por la oposición de in­
tereses existentes siempre en t re ©1 capital 

lEnteudía, 'por t an to , que lo m'ás racio­
nal era que hubiera agrupaciones indepen­
dientes de patronos y de obreros, ;y qíie las 
difereu'cias que -s-urgieran en t r e unos y otros 
fueran resueltas por Comités mixtos desig­
na-dos previamente . 

Dijo que los Sindicatos católicos buscan la 
pa-z social, pero sin destruir , como pnedican 
los socialistas. Pre tenden ampara r á todos, 
y especialmente á los m-ás necesitadosi, de los 
qu© dijo el Santo P a d r e . León X I I I , que 
llévaiban u n a carga más pesada qu© lo s an­
tiguos esclavos. 

Ei ' PadreT Geraiid terminó diciendo qu©, 
aplicando -fi©lmen-t© los principios del Evan­
gelio, se llegará á la ans iada paz social. 

El numeroso público qu© escuchó- el b r i l l an , 
t© discurso premió con grandes aplausos la 
labor dell conferenciante. 

« M M M I ^ N M H I » • • '"•**»••. . - ,„,_ 

T j ' • I opitímisimo del Sr. Mauíra y á la importan-
l a a i t - l U I (jia; que la Religión represienta p a r a E s f a ñ a , 

y humoríst icamente cuando tocó á Kraus-eí y 
SUS di9CÍpulo-3, los mangoneadores d© la ins­
trucción- púbili-ea en E s p a ñ a . ' 

E n -fra-sies pintorescas deslizó a-lguuas anéc-
-dotas de los españole® que ha conocido al 
finalizar eii siglo X I X , con. algunos de los 
que ei Sr. Morales ha Tivido. eñ in t imidad 
de i-dleas, como los- utapiísitais dell' libre.oambio, 
cuyo -progi-ama, coín -enuiKáarlo -simipí-emente 
-(ierquesitra la candidez de laquella geuera-

•oión; los federailee, ique, • cou idea-s e-xolusi-
vamente teórica-s, -fcanta sang íe hioieron ver_ 

I t e r por -ó -en contra deS pacto «íbíliaí-enali .§ina-. 
üaigmátioo», ©to. 

Hizo también el Sr. Mora-Íes justi táa cuim-' 
p'lida á los procedimíeutos- d© gobierno de 
nues t ro gran- mionaroai FelEpí}, I I , que -sn a L 
gunas ocasio-nes -se atnoistró mucho tteuoB' t i -
'iiauo que ailígunos de lo» peroahes ptátó'OOB 
que hemos padecido en ©1 pasado -siglb. 

'Terminó el distinguido, co-nf eren-diante di­
ciendo que en España no es posible la vida 
sin el Altar , el Ejérci to y el Trono, ha-se de 
nues t ra t radición y esperanzas pa-ra nues­
t r o porvenir . 

Fué, - apilaudidísimo aJ finaliza-r s î confe­
rencia, que supo á poco á todoa los presien­
tes, p'Uési la ^materia- qu©' aportó el i lustre 
•oonferenci-ante -hubiese sídd necesario expía- . 
narla- en bas tantes con-fe-rencias, é imposible 
'de con-d enea r ía en ©I escasto t iempo de que 
disponía e l prestigioso e% Senador. 

L. ) , Bemiú-
y otrog muchos 

SECCIÓN DE^ CARIDAD 
Con -destino á la Coini'unidiad d© cuya d©s-

gr-aoiaidia e'itua-(áón nos ooupábam-os en el n-ú, 
m©ro del viernes, 4 del actual, hemos reci-
ibid'o: 

D© p . E. A., de Vitoriía, 15 pés'eifcaa. 

En el Círculo de San isidro 

El Sr . Sedfiño tía Oro. 
' Por ocupaciones ineludibles no pudo dar 

ayer su anun-ciada conferencia: én eate 
cárcyulo el culto propagandis ta de la A. C N. , 
D. Manue l -de BofaruU y Romana , sust i tu­
yéndole el odoso párroco de Nuesitra Seño, 
r a de la Almudena, D . Bonifacio Sedeño 
de Oro. 

M Sr. Sedeño de Oro habló con ese len­
guaje claro y preciso que 1© es peauliar , 
acerca del tema ((Mi ca-sa y la casia de, to ­
dos», escuchando muchos aplausos de la con-
cuírrencia. - ; 

«Mi casa» es el hogar de la familia, ©1 r i n . 
concito amable en- donde el hombre t iene 
todos sus car iños: pia-dres, hijos, hemniaños;; 
es el lug,ar donde reposamos de la fat iga 
d ia r ia , dbnd© encontramos el consuelo á 
n-uestros dolores, (ionde halla-mosi la recom­
pensa de nuestro t raba jo ; es lo más nues­
t ro , lo más de cada uno. 

Y ciuanido en la casa, de cada uno re inan 
la paz y ©1 amor' crisitianos hay en la ciudad 
vida ordenada y próspera, que se hace ex­
tensiva .á la ínaoi'ón. , 

Por eso debemos amar la vida do l a casa, 
y amarla con preferencia á todo. 

L a ícasa de todos» es l-a Par roquia . ((Mi 
casa» esi el centro de la familia; la P a r r o ­
quia- es el centro de las familias. 

Intervien©' la PaiToquia cuaudo naoeimos, 
cuando nos oonfirmaimoS en Miuesfra fe , 
cuando rocibimosi ©1 panl de los Angelesí, 
cuando nos casamos, cuando morimos. Alre­
dedor de la Par roquia deben vivir todas las 
familias; ella es el lazo de unión de ' todos 
loa feligreses, como el abuelo es lazo de 
unió-n d© hijos y nietos. 

Amando á la familia, no sien-do. ingratos 
con la Par roquia , fomentando el a-m-or al 
hogar, concurriendo á la ((cas'a de todos», 
de un-a vida áíjpera y dura p-uede hacerse 
u n a vida llevadera y soporlaible, bu-scando 
siampire el alca-nzar un- día un- p.uesto en la 
celestial mansión de los bienaventurados. . 

o 

En el Centro Maurista 

El Sr. Morales. 
,En' el Centro Maur is ta ha dado un-a con­

ferencia el culto 'públi-oi&ta y ex senador don 
Gud-avo Morales, siendo apilaudidísimo por 
©1 numeroso y selecto público. 

El Sr. Morales ha dc'mostrado en esta con. 
( ferenciia el' caudal d© sus conocim-ieut-QS, en. 

elocuentes frases, cmando se ha referido al 

^ 'EL CAMBEN AL PBIMADO ' 
Se encuent ra en- Madri-d',- d'ondb permame-

oerá breves'-días,, el eminentísimo señor Car-
demal Arzobispo d-e-íoiledo. ,-

Lf> d;ep0a,imo(3 u n a gratiai esfbappia lentre 
nosotrc». ' - • ' 

ENTIEBBO 
A las once, de la mañana ee v-erifioó ayer 

el entieiiTo del n iño J u a n Luis de A d í a y 
Sáncheíz-Arjona, en -ell p.a,uteón de f aaBiiil.ia del 
c©m.enit©rio -d© ll'a -Siaicramental de Saai Jus to . 

Pre-sidier-on-el duelo D. Eduatrdo de Acha, 
D. Clemente de "Vela-sioo, D. An-tonio '.de Ota^-
ñeis, el marqués dte Ach-a, D. Luis Lliaguno y 
D. Jo-sé M-anuel 'de Ariistizábal, 

Asistieron ai acto los marqu-esesi de San­
t a Mar ía , A t o a n z o r a y tos Albas,, conde de 
Cerragería, Sr-eg. Sánchez Tabernero, Torroba 
Gómez Pizar ro , San -Gines, Suárez" Guanes, 
Valle.,. Aristizáibal (D, G.), Bau t i s t a , García 
del Ma-zb, Hai ley , Villamií, Valls,- H e r n á n ­
dez, -Miac-Crohon, (D. M. y D 
de'Z .db Castro,. Cas tañeda 
que 'Sentimos 'Uo ireoorda-r. 

Reiteram'os á, los Sres. -de Acha 'la siníjera 
'expresión d© nuestro sea t ido pésame. 

' VALLEClklENTOS 
En es ta corte ha fallecido, después de ha- . 

-ber. recibidí? loa Santos Sacramen-tos y -la 
Bendición -de Su,!Sain,tida.d, .lai vir tuosa y rcs-
petaiM-e señara -doña Co-nst-o-nciia • González-
Carvajal y RodWgueiz, viuda, d e D. Víctor 
G. de Castro. • -

Dam-ai d e eingultares .dotesi de piedad y 
amable t r a t o , su muer te ha 'de ser muy seu-

Descanse en paz y -reciba toda su (tistin-
guida fa-milia, muy en especiai eu hermano, 
D, Enr ique , Provincial de l a Compañía de 
J e s i í v en, Casifcilla, y eu hermano .político 
D. Atana^io Cuervo, la ©x-presi-ó,n-de nuestro 
pésame más seu-tido. , , 

FALLECIMIENTO 
Confortado con los auxilios espirituales fa . 

íleoiá ayer en es ta co-iit© ©1 Sr. D . , Alfredo 
Gómez y de la Port i l la , á los veiu'íaséis' aíioa 
de ©da-d. • • 

Enviamos á eu padre , el Sr. D. José Gó-, 
uiez. y Vela-sco, herníános y demás familia, 
la expresión de nuestro más sincero pésame. 

-*- E n su pa.laciot de P ráv ia ' h a ilillecído 
el .señor D. Saíbino Moufas y Bernaldo d a 
Quárós, e-m,pareutado con gran part© de la 
a-ri.s.toor-acia a s tu r i ana y t í o , c a r n a l de ' l a con­
dena v iuda d e Ravillagigedo.-

iReoiba su familia' la 
nuestro iseiirfcimienfo.' 

m^anif-eátacióni de 

ENFEBMOS 
iSegún las úl t imas ncíticias, cont inúa en­

ferma en Biar r i t z la duquesa viuda de la 
Torre, inspirando sU estado in-quietud, por 
Ja avanzada edad -de l-a paci-enit©, 

-^ Le ha sido pract icada, felizmente, una 
difícil openación quirúrgica á la dis t inguida 
esposa del doctor iSanz Gómez. 

suc 
' ¡ Se afitebd 0i cairWn i—Unos ladrones díís-

(xinocidos se , lleEaron un carro que, pjetó. 
rico d© oar-bó-n, esperaba á que, su dueéo 
lo arrancara ' de I-a' plaza de ' Sant-o Domin­
go, en que s© hallaba parado. 

Una o&íiSet.—Zoila Iglbsias Pérez, de cua. 
rea ta y cuatro años, qu© vive en J u a n Du­
que, número 3, rodó por I-as escaleras de eu 
casa,' produciéndose heridas ©U Sla 
-las manos. paa-a y ©a 

De todo lo cual fué asistida ©n la Casa 
de Socorro, á mjás d© (cun -si es no es» bo. 
iiraoher.a.. 

. C:arieii.as jlfvei*i|«s.—En la cali© del Pe-
aó'h, número 21, fué agredido Dionisio Pé­
rez Gómez por unO'S chicos, que le dispara­
ron una piedra, causándo-'e una -herida ¡e-n 
la cabeza. 

Intoxrcaoión. — Victoria Domínguez, dé 
t re in ta y t res meses de edad, hab i tan te en 
Peña de Francia, número 7, patio número 8, 
sufrió uma intoxicación, de pron(»tico r e . 
serivado, por haber ingerido 'una. pequeña 
dosis de t i n tu r a d© yodo, que eíquivoe-ada-
mente 1© dio su abuela, crey©nd<> qu© era 
un medicamento. -

Los férsreiog.—^Hilario Casanova-s Torrejón, 
de doce años, fué detenido por dedicarse, ei;« 
unión de otros «cbavalillos-», que .ee dieron 
á la fuga, á Sustraer barras de hierro dé 
las obras del tercer depósito. 

Asciiendtí á 1.000 peseta.» e'í valor de lo 
sustraído. 

Muerto en r i ñ a . — E n una taberna del 
Ptfénte de Va-lleoíi^ riñeron. José Antonio 
Guirao y J u a n Sevilla, recibiendo éste doa-
puñaladas. - ' 

El alcalde db barrio, D. Jo rge Bustos, 
detuvo inmediatamente al agresor, mientras 
se hacía cargo del herido, opnduciéjidole á 
5a Casa de Socorro, e n ' l a qu© fué asistido 
do un-a herida en'^el hrs,z¡o, izquierdo y otra 
en la . región axilar, de igual, lado . . 
- Dbspué gingresú en el Hospital, ' donde la . 
Ueció -á las pocas horas. 

es.ba.hA
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SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALICANTE 10 
El doiiiingOj 27, se inangunajá e i es to 

plaza ia temipotrada taur ina , lidiiándiosto das 
becerro». • 

•Bandierillearám Eafael iG|óin-efe (Gallo), 
Beimoiite, Saletri I I j r oifcros. 

ALMERÍA l a 
La® noticias que Jiabían oirouliado, re fe . 

rentéis á lia oeisión de la línea dfel Sur, s© 
han iconflnnad'o, pu-es ayer se firmaron «a 
Bladíid kis negociaciones con una Compa_ 
nía morteamericaija, la cual, según eo aaegu. 
na, lemjprenderá negocios d e minas en las 
provincias d'e Gffanad'a y ASmeria- y acome­
terá ribras del ferrocarril «teitriatégioo do To_ 
r re de Mar á Zurgana. 

Reina, g ran júbilo en la población. 
Las neigociacáonee ham. sido realizadas por 

el oapitaiista bellga D. Humber to Meermans, 
albaoeía testaanentario <íel Sr . Basoh. 

« « 9 
AVILA 10 

Oomunicam de A r w a l o que e n l a ipap-ele-
ría die doña Guadalupe Benito unosi ladro­
nes ise llevaron 860 pesetas en billetes. 

^i'En Oandeleda le r o b a r o n - á la vecij^a. 
doña Ea;u«tina Gaix-ía 2.000 pesetas en bi­
lletes do 500 pesetas, .y 60O en moneda» de 
plata. 

Penetraron en ¡lia ca.sa los tedtron«s va­
liéndose de una llave íalsa. 

La policía praotioó algunasi dietbenciones. 

' * * *BARCELONA 10 " 

Comuniíoaní de Vi'cli que d'urajite toda la 
mañanta l̂ aUi iseg/dicto Ueigalndo mumerofeaB 
Comisionies oana asist ir al en t ie r ro del P re ­
lado, viéndose las calles compttetamente ajtes-

tadas de geoite. 
En el pr imer t r e n de la mañana -llegaMm 

6,1 Obispo d e Mérida y el abad de Mont&6-
r ra t , dirigiéndose desde la estación al pia^ 
fecio Episcopal, don-de oraron a n t e ^ ca­
dáver del doctor Torras y Bages. 

Duramit© la noche velaron «i cadáver Pa­
dre® Camilos y Oomgriegaedonisitas d e San 
Luis. 

Los faroles del) alumbrado púbMco es taban 
«sncendidos, y muchos edificios os tentaban 
colgaduras negras . 

El cortejo recorrió las principales calles 

de la ciudad. 

Rindió honores u n piquete del' batal lón 

do Alfonso 2CII. 
El cadáver del Obispo recibió sepul tura 

en la Catediflai, en ifl oapllla.-deíta-.¥Ai'g6n.jd& 
Monts©rra,t. 

E n ©1 templo se celebró u n funeral , ofi­
ciando eil Arzobispo de Tarragomla. 

La Manoomunidlad de Ca ta luña ofreció 
¡enterrar a &us expensas el cadáver e u la Ba-
efHca dé RipoU; pero el Cabildo de Vidh, 
agradeciendo el honor, no aceptó el ofrecí-
difiJltO. ; 

Una Comiisión, qu0 preside ell Sr.í Ma­
ten , h a abier ta una suscripción pana, erigir 
n n busto en mármol del Obispo, que aera 
cedido al Ayuntamiento d e Barcelona, p a r a 
que lo coloque e n un lugar público. 

A Jlag nueve y cuar to fué trasladiado desde 
3a capilla, a rd iente al vestíbulo de l paliado, 
donde quedó expuesto, desfilando an t e éj) in­
menso gentío. 

A las diez y cuartoy e n eil t r en d e Baroe-
¡tona, llegaron el general De Cairlos, coman­
dante generial d e líos Somatenes, que repre-
B c n t a r á a l Rey, por delegación de} capi tán 
genera l ; los Obisposi de Barcelona, Gerona 
y Sobona, eil pres idente d© 'lia, Mancomuni­
dad , Sr. P r a t de la R i v a ; una Com.isión de 
dfiputados proivinciafes d© Barcelona,, el pre­
sidente de la Diputación de Gerona, el dtoo-
tor Oairulla, eil concejal Sr . Callderón, en re­
presentación del alcalde de Barcelona; Co­
misiones del Cabildo, Lliga Regiónalista, De­
fensa Social, Congregaciones ReíIigiosHs, se­
ñores Rahola. Cambó, VerdagueJ", marqués 
do Camillas, Giiell y o t ras personalidades de 
Barodona, Gerona y otros pun tos de l a re ­
gión. 

A Olas diez y media, han comenzado los fu­
nerales. 

Los Centros Oatólicos y gran p a r t e d e las 
casas (particulares osteítitia oolgadturas negnas, 
hallándose también enlutados los faroles delí 
alumbrado público. 

^ $ $ 
Esta, mañana 6e ha verificado eO,' ent ierro 

del ilustre Obispo de es ta diócesis, doctor 
¡Torras y Bages. 

El íicbo ha consti tuido u n a imponente ma--
miifestaoión de duelo, e n ia que han tomado 
p a r t e todas Jas clases sociales. 

Presiidiieron el duelo laB lautoridádes, con 
e'l Arzobispo de Tar ragona y los Obispoa dte 
Barcelona, Gerona, Lér ida , Seo de Urgel y 
Solsona, y efl abad mitraido de Montser ra t . 

-0- Esifca noche se celebrará un mi t i n exi la 
Casa dell Pueblo, ,para t r a t a r de l ostado de 
ia huelgai metalúrgica. 

-*- Es t a mañana fué «igredidb por u n 
grupo de huelguistas, en la oaUe ide Aribáu, 
lun obrero que se dirigía ai trabajo,. 

- ^ Sigue «in .solucionar la h u ^ g a db al-
biañiles. 

- ^ La noticia d e la concesión d e puer to 
Smnoa á B a r c e ^ n a h a ciaiis¡adb- ©xoeOienta 
efecto. 

-$- E s t a miañana ste reunió la Jmnta, de 
Bubsistenciasi; aprobando la exposición que 
diri,gen a l gobemadoT :para cónseguiir la r e . 
gulariaaición en los-precios de los ar-tículos 
de iprimei-a neoesád'ad,. 

- ^ De los dieíz^.y nueve jpanadea-os deteni­
dos por la huelgas liaa sido puestos en li-

.b6rta,df siete. Se espera-quie los ree'tantes 
queden liibries tamlMétt en es ta semana. 

-^ A la Asamblea celebrada .pana t r a t a r 
del encarecimiento del gas asistieron cuarenta 
y nueve entidades y se pronunciaron muchos 
discursos. 

En las conclusiones, dfespués de exigir el 
nbaratamiento de dicho art ícute, se pide al 
Ayiratamiento que proceda á la municipa. 
íiKaeión dte los siervicios é inoantaeión de las 
fábi-ioas, oaiso de que íafi Compañías sie nie­
guen á la disminución del procio.. 

^ ^ 9 
BILBAO 10 

AyeT á . última hora arreoió el tempoa-aü, 
perdiendo muchos botes y balandros lla,s ama­
rras, y estrellándoise contra las rooais. tJn 
buqué ¡sufrió fuertes averiáis. 

Los baffcos que sal iewn sé vieíon preoi . 
eia,dos á reigresiár. 

No ocurrieron desgracias per/sonalles,. 
•^ En di i&aMn de la Filarmónica d,ará el 

.sábado, una oonferenraa, d e las organiz,a,dias 
por los maur is tas , D . Quintiliano Saldaña. 
. -^ «La _Gaceta del Norte» dienuncia, la 
propaganda pro tes tan te que eS ©fe"ctú& Sn 
3 as Va'sttmgadkei. 

-<^ E n la sesión d© Ola Diputación, los d i . 
¡putados nacionalistas presentaron una mo­
ción éei protelsta cont ra l a iciroular del go_ 
bea%ador obligando á los Aj-untamientos de 
Vizcaya á redactar en .oast^lano 4os bandos 
y documentos ,oficiaIes, pidiendo en d ^ o g a . 
oión. 

No reaaj-ó lacuea-db porque ee tuvo qu© le­
vantar lia, sesión por falta de número. 

- ^ Eill témporial os menos intenso, halbien. 
db zarpado muclliois buques que ,se orefugiaspon 
ayer, en este p u e r t o ; pero no han s a l d o pes , 
©adores á al ta mar , por miedo á la galeírna. 

* » * 
OADIZ 10 

H a fondeado en Mollla, el valpor «Jétiba», 
procedente de Banoelónia. 

En !la tnaiviesíai, que fué penosa, las olas 
- «e (llevaron, a lgunas roses vacunas, que He. 

vaha el buque ,para aibasteoer la plaza. 
-^ E n vis ta del «peligroso estadb del m>ar, 

lo® Ibuques han Buspendidó' su sia|idla dte aquel 
piuerto. 

• ^ H a llegado ci director genenal de P r i -
siioues, Sr . Rodrigáñez, y otros altos funcio­
narios. 

Vis i taron la cárcel, reconociendo el peli­
gro linminente que ofi-ece el edificio, por los 
hoyos que ha ab ie r to el mar . 

M a ñ a n a marcha rán á la pris ión del Puer­
to de S a n t a Matría. 

™#- En este pner to se han ido á pique dos 
embarcaciones cargadas con carbón. No.ha,y 
desgraciias personajes. 

» « » 
CANARIAS iO 

H a 'fondeado 'cn, Tenerife el «Infanta Isa­
bel», que ¡conduce «il agregadta á la Legación 
de España en k. Ao^gientina, ooronej ée E s ­
tado Mayor Sr . Ramosi. 

* * * CASTELLÓN 10 
Duran te toda la noche, un violento hu­

racán, como jamás s©> h a conocido, h a des­
t ru ido varios edifieiosi ' y ,dañad;o otros . 

Se hian regietradb varios heridos llaves. 
Ha quedado snspendido el servicio de t e , 

léfonoisi urba,no)S' y el d© alumbrada elécfcrioo. 
Millares de cables se han desprendido, ofre-
ciendb) eeriois pelügros para eil veciadaa-io. 
Gran número die focos, diei alumbrado híSn 
resiulltádo rotos . 

E n el! cuartel' die Tetuán, el ,ci¡dlión ha I 
«¡rranoado la veTJ,a del j,ardín exterior, de'. 
rri¡b¡ando ademjás nn tabique. 

E n la dároel Modelloi se han ro to todo» Jos 
eristafes; la v,érj,a ha sido airaianaad'a del 
B'uello, y en la cúpula h a heoho el! viento 
gr'andlesi destuioizos. 

Dos baroois frutcrosi rompieron lasi lama. 
rrais, inteírnándoe© en el mar . 

La mis,mo tes sucedió á var ias baroaaas. 
B n ' u n a de 'ellais es taban dormidos los tr i-
piul!a¡nteisi Vicente Valverde y Gristóbaili Bs -
pinosia. 

•Todb¡s creían qrae habían (perecido; pero 
i luego s© Bupo que habían sido r,eloogid,o3 por 

losi tripuíiantes d© o t ra lba.Tcaza.. " ^ -
E l teló'fono in terurbano hia quedlado in. 

ooimuinioaido. * 
Ta/mbién en loe paseos se notan los eíeotoe 

dell hiuracán. 
La cosecha de ní?r,anjias s© oonsiden-a per­

dida en ¡casi su totalidad. . - - - _ 
Esipéranse noticias de E l 'Gnao y otroe 

,puieH,asi dom.araa,no,s!, pues, set l̂ eimctQ, «ion 
fundamento, desgraciáis pensonates. 

. 0 . H a amainado el ciclón, siiendo los da­
ños causados en la población y huer tas , in­
calculables. 

Se hiain festaiHlecido los sea-vicios de t r an ­
vías, talégrafoa y teléfonos. 

Noticias d© los pneblos acusan tamibién 
grandes daños. 

E n Búrriania se derrumbó el t e a t ro , sin 
que haiy¡a qu© lamenta r víct¡im¡aB. 

. .^ TJ,nia baa-ca, que a© consideraba perdida 
con sus t r ipulantes , h a aparecido amiarra¡da 
á un barco mercante, que salvó.á los tíri|)U-
lantes . 

» nt lit 
H U E L V A 10 

La Sociedad Colombina Onúbense ha ' ob­
enquiado con u n a j i r a á La Rábida 'á los 
Obispos de Olimpia! y Túy, ¡socaos honona-
rios de dicha Corporación. 

La excursión res,ulto muy interesante . 
-•- En el correo marchó á Madrid éj Obis­

po de Olimpia, acompañándole ha s t a Sevi­
lla ©1 de Túy. 

» * m 
LA OORUÑA 10 

E n E l Ferrol reina g ran ailarma por la 
escasez de carbón para la marina © indus­
t r i as par t iculares . 

Los almacenistas se niegan á los pedidos 
en gran escala, por no respondor Astur ias 
á los que e© hacen. • 

E l TÍlt imamente'adquirido pa ra la ¡esótia^ 
d ra B6 ha pagado "á cien -pesetas tonelada. 

- ^ Se h a pedido á los Poderes públioos 
autorización para t e rminar las O'braS pen­
dientes d^ aprobación y dar t rabajo á los 
obreros parados. 

Es t e paro, unido á la carestía de las sub­
sistencias, hace imposible la ,viida obrera. 

-0~ Mañana se verificará en ¡.te Capitanía 
general un Consejo d© guerra para juzgar 
á los paisanos Ignacio Z,ameta y Dio,nisio 
(Pojnta., Borptt-'endífdos pesltindoi ¡Con explo­
sivos. 

» » » 
OVIEDO 10 

Después de) la coaferenóa que íiyer eos . 
tuvieron con el director de la fábrica de 
Trubia los obreros de la misma, éstos die­
ron cuenta á sxis compañeros d©ll resul tado, 
acordando todos, en principio, ir á la hue l . 
gai general. 
, Antes telegrafiaron al Gobierno, pa ra re­

solver según la contestación que reciban. 
..0. E n la Casa dbl Pueblo h a celebrado 

j u n t a general ex t raord inar ia el Sindicato d© 
Armeros, dándose cuenta de los te legramas 
que se han enviado al pres idente del Conse­
jo y fStil ministro db la Guerra-; se nombró 
una Comiyón permanen te y se acordó pres­
t a r aipoyo moral á los obrei-os de Trubia . 

TJOS Arme¡i-os no han recibido contestación 
á sn¡<s télograinas, en vista de lo cual ham 
v-tiolto á t©legra,fiar a l presidente del Con­
sejo en términos apremiantes , y si no t ienen 
co,nte,btación, declararán la huelga, en cuyo 
caso, se asegura que el paro se extenderá 
á las demás fábricaa nacionales y á todos le® 
m,etiaiúrgicoa_ njb la: p¡rovincia. 

» ii su 

VALENCIA 10 
El gobernador h.a' manifestado que se ha 

hecho u n nuevo pedido ¡do .carbón á la Com­
pañía del Nor te , para caso d e qu© fal tara 
antes ¡de ¡que ^1 'Gobierno resuelva el 
asun to . 

- ^ Los alumnos do i]¡a Escuela d© Comer­
cio, por conducto del' direotorj h a a dirigido 

al ministro una protes ta contra el lleoho d^ 
,no contar la Escuela con Lboal©s para las 
clasís. 

«^ Comienza á notarse ©1 movimiento pre­
cursor de las elecciones. 

^ ^ 4i 

ZARAGOZA 10 
E.s probab'le que éa Maj-o venga á ©s,ta 

ciudad Su Majestad ©1 Rey, para inaugu­
ra r el monumento -que en su honor s e l e . 
vania en el Campo de Tiro. 

-0» ¡Comisiones ¡de P ina y Oasptí han vi­
sitado al Sr, Ossorio y Gallardo, manifes­
tando éste que se presentará d iputado por 
la pr imera población. 

-#. En Mahón se han declarado ©n h-aélt-
ga los obreros, del campo, pidiendo aumen­
to do salario en vista del encarecimiento 
d© las isubsistencias. 

^>- E l minis t ro de ¡a Gobrt-nación h a re­
mitido 4.000 pesetas , como subvención, al 
Sanatorio d© niños tuberculosos. 

- ^ En Darooa se h a celebrado una Asam. 
blea de ,remolacheros pa ra pedir al Gobier­
no que ¡aumente la cantidad consignada pa ra 
repoblación forCstal dei'i valle d©l Giloca, á 
fin d© 0"itar que las inundaciones destruyan 
las cosechas. 

Pronunciaron discursos Jos Sres. Pign,a-
telli, Guirao, Revenga, Ortigúelo y Costea. 

-#- La semana próxima comenzará el Con­
greso obrei-o. 

- ^ Dicen de Valjunquera que, merced á 
ios trabajos del cura párror-o y d^ D. B a u . , 
t is ta Zorrilla, s© ha encontrado en el monte ¡ 
de Virab'anoo una población celtíi. | 

-#» A consecuenc!» d©! ̂ temporal do nieve 
ha aumentado el cauda! de agua? doj Bbro. 

RELIGIOSAS 

COFSEJO EN PALACIO 

AUDIENCIAS 

S u Majestad ^ Rey presidió ©1 Consejo 
de minis t ros celebrado ,6n Palacio. 

Al Consejo, qu© terminó • á lao ,onco y 
media, pfóxim.amenibe, ,asistieron todos los 
ministros , excepto el de Mar ina , ^u-o oou-
éinúaj indispuesto. 

D e ^ u ó s el Soberano reoiibió «n audienv 
ola al comisario regio de Seguros, D. Luis 
Armiñán , que 1© dio cuen ta de «u reciente 
viaje á Málaga. 'Sui IVtajestad demostró es­
t a r muy enterado de los i n t e r e s a d© aque­
lla provinoia, y eñ especial d©. la cuestión 
d e los yacimientos d e p la t ino de Ronda, dv 
cuyo3 t rabajos , ^ t á encargado ©1 ingenie­
ro Sr, Orueta . 

También recibió el Monarca en audien­
cia a l comisario regio d e Pósitos, D. Da 
niel López, q,u© -le dio las gracias por su 
nombrami¡ento. Don Alfonso so enteró con 
g ran atención da los dist intos problem,a3 
relacionados con los Bancos > agrícolas y 
u n a vez ¡más pveo d© m a n i f i ^ i o su vivísi­
mo interés por qu© los Pósitos cumplan ga 
bienhechora misión d© redimir d© la nisuna 
á los pequeños *agri.Ciultare». 

El ex director "ÓÁ "Bellas Artes, D. Pedro 
P^ggip, fué asimismo recibido por" el Sobe 
r ano , á ¡quien informó de los problemasi ca­
narios, de l 'es tado ©n qui© s© encuent ran los 
t rabajos p a r a la creación del sogundo" dis­
t r i t o electoral de aquel Archipié lago; y, 
por -último, do" losi trsMíajos d© oonsolida-
oióni do la Alhambra. 

AdeanláB de Ib» ' S/sñores citado^, f.ueron 
necibidos en aíuditeJ'LaJia.. f)¡ar Su' Majestad 
el Roy los señores conde- ti© Torrellano, 
D. Luis Medina Garvey, Hja lmar do Lin-
d c r ; p" Ire F o r t u n a t o Fernández , aooni_ 
pciíínd-o de otro Franciscano; D. Luis Jfa-

I ri« d« Aanar , a a r i e r o M b a í n o ; D. Fránoi»-
j eo Peris Mencheta, D. Rafael Cerezo T 

D. M a r t í n (Ballcst, que 1« dio las gracia» 
fhor ia «rúa d© Iswbel la Católica. 

Por úStámo, u n a Ccanisión, coanpueeta por 
eñ doctor Pou y Godosi, presidente de la Jxi-
vimtudl ¡libeiria.1 monárquica, d© Bairoelona, y 

I D . José Vallsi Favrés', vice5pres,id'ent© ¡d'e di­
cha Juven tud , acudieron á Palacio p a r a salu-

AYUNTAMIENTO 
LA OFICINA DE COLOCACIÓN 

' DE OBREEOS 
• - o 

SOBRE E L D E R R I B O P E UNA CASA 
~ n * 

El alcalde ha conforcincáado ©X'tensamente 
oon D. J u a n Vitorica en una, corriente d© 
coridiatedad qu© permi t i rá soluoioniar en bre­
ve l a cuestión promo'vidla por ^ der r ibo de 
¡a, casa de la calle d© Nicoítás María, Riivoro 
(antes Cedaceros), propiediad d© aqw©! se­
ñor. 

Cuando regrese ©1 S r . Vitoritía d© Córdo­
ba, donde pasa rá une® ¡días, se en t rega rá de 
la casa y procederá á reconstruir la. 

Ofíoína día Coiooaoidn ÚB Obi^ro$, 
Aprobados p e r el Ayuntamiento loB esta­

tu to s que hian de regi r la Oficina de Colo­
cación de Obreros, p'rocede elegir pijatrp vo-
o a t e de la cías© c i tada por prooadimiiento 
idéntico -al establecido p a r a la élé^ciOT,' de 
los'qu© forman l a J u n t a local de Refoirmas 

Loa presidentes d» Asociaciones obreras 1©-
gain^ente constituida*," ^pueden pro»©dier lii-
bremente, den t ro d© las mismasi, a la dleo-
cióa de los vocailes, én forma qu© lee permi­
t a aseguiiair l a fijie-lidiad d© las operaciones 

OSA t i . — V I E R N E S 
Nuestra Señora úe L o u r d b s . - ^ a n t o s Bon-

j 1 y^°™'P'^™«"<'«> confesores y f,undadbi-©8 
ata 1» Orden db Siervos de Miaría; San L u . \ * ' ^ ^ ^̂ '̂  Majestad ©1' Rey, ©n nombre d© iia 
CIO, Obisipo y m¡áritir; San Desiderio y La" ; "F<?<?or*ci,ón de Jnventudb» monárqiuicñ¡s dte 
zaro, Obispos; San Saturnino, presb í te ro¡ ' Osta'luña. 
San Maa-tín, confesor; San Sdverino, abad ' - "** ®™ Majestad la Reina Doña Victoria 
y ©1 Bea to J u a n de Br i to , de ia Compañía I Ptt'seó á primea-a hora de la mañana en a u t o . 

már t i r . * ! mávil por i'a Casa d© Oamipo, a-oomipañada die 

La Misa y Oficio divino son de Nues t ra ' ®^ Alteza ©1 Principo Leopoldo de Ba t t en -

^i^!^"?! '^'^ . ^ ^ r * s ' . con rito._ dobla mayor y I ^^^S-
color blanco, 
• Atíaracién Naoíyrna.—San J u a n Bau t i s t a . 

CorÍB d® María.—Nuestra Señora ,d©l Mi-
laigro., en, la igSasia d© íasi Deeioalaas Reaíles; 
die Lomides, en San Mar t ín y San Fermín 
d© los Navan-oe, y del Amparo, en San José . 

Ouaremia Horas .—Parroquia de S a n M a r . 
t ín . 

Gapiüa del S^ntísíino Cristo tí'& San Ginés. 
—^A las dieiz. Misa can tada ; ali anochecer. 
Ejercicios, oon sermón. 

Safíiila d® ia V. O. T. de San Fíanel^o.— 
Por la íarcFe, á las, cuatro. Ejercicios, oon 

El día 22 del corTrient©, á fas dooo y líiei-
d i a ' de fe t a rde , y en ©1 salón d© actos de la 
Priimera' Casia» Conefstori'ái, - tendrá ©fectíJ" ©1 
essoruéisáo - -genepal,- -dlefefendo^iéoíncurrií - m r 
represe»tant©-;do"cada Asoéiación con cfcon--' 
m©n,tos-que"-e.credi#en' stf'perBfenaJidiad -f- los' 
qwB,'"<^n referemmá. á í a ©loctíión verificada, 
se 'consignan eñ ©1 ,d©or©to d© l a Alcaldía d© 
31 'dé "Eneiro "tíátimo. ' . , - %. 

Subastas pmdiientes en e| Ayuntamietuto. 
11 de Febrero.—Ejecución de obras dgi re­

forma y ampliación dej .eidiñcio escolar d© 
la oaUe de la Flor ida. Tipo, 6.060,82 pesetajs« 

1 de Mvrzo.:—Aproveichamiento de las M«r" 
has de los j-ardines públicos proeedentae dte 
la siega de la« praderas , con excepción dól 
P a s q u e del Oeste' y el d e "Madrid, desde 1 
de-Enero de 1916 á 31 d e Dicieinb«fe'd© 1919. 
Tipo ¡anual, 1.500 pesetas. 

8 de Marzo.—Suministro d© ipiedra laibra-
dJa p a r a -el servicio de Fontanerj^-Alcanta-
r i l las , ha s t a 31 de Dioiembr©.. ISpo anual , 
4.500 pesetas. " 'f , 

| /IWI1 1 

De regreso en 'el Alcázar, la Soberana r ec i . ! 
bió en audiencia á Ibs condes de Heredía . 
Spínola, ú las Condesas d© los Villares j -
viuda de Álava, , acom,pañada d e sus hijos, 
j á la, vizioondesía d© San Enrique. 

-#- La Asociaeión de Señcsras, que preside 
Su Majestad lia Reina, pa ra allegar eooo-
nros á ion soCd¡ad'os ¡hemidoB y famOias de 
los muertos en la camipaña del Nor te d© Afri . 
ca, ha remitido mil pesetas «31 oua,Ttel de In­
válidos para dos soldados > quinientas , al go­
bernador imilitar d e Gerona, p a r a o t ro . 

4í>- Hift hedho en pr imera guaíPdia como 
Su Divina Majes tad Manifiesto, predicando genti lhombre d e cámara d© iSu Majestad, con 
el Sr. Carria,lero, y Santo «Via.Orucis!.. ejercicio y serviduimibr©, -©1 conde d e Campo 

Ig'eaia de Ca!atra¡vas.—Continúan los Tre- ^^ Alarg©. 
ce Viernes á S a n Francisco ,de Paula . A las f -«>• Su Majestad .©1 Rey se ¡ha servido ajpro. 
odho y media. Misa de Comunión genera l ; 
á ,3ais •cinico y media d© la tardo, j u n t a ge_ 
neraf extraordin,aii'ia. Ejercicio y Reserva.. 
- -Igie^ia tte.rJ>ssíis.-—A las ̂ diez. Misa mayor 
y Exposición d e S. D. M . ; á las doce, R e . 
s e rva ; á las doce y media, adoración d© la 
Saigi-ada Im¡agen, y á llas¡ cinco, los acostum­
brados Ejercicios. 

Iglesia ds í Sagrad© Corazán y San F r a n . 

bar las siguientes propuesta 
Predi oad'ores de Su Ma.j os lad: D . Jos© Suá_ 

roK Fauraj D. Mariano' Benedicto "Gota.un, 
coa'ntatcrr"'¡pWmero de 'la par roquia d© San 
Miguel Aroángetl, de Madrid'; D. Fru tos B-eni-
to , párroco de San Migue!, de Segovia; don 
José Hue r t a s Sancho, párroco d© H u e r t a d© 
la Calzada; D. Domingo Blázquez Majavés, 
párroco de San ta Mar í a d© Cuacos ''(Plasen-

!NSUST!TU!BLE EN LOS CASOS 

D E S Ü A S T E ORGANíép 

Un arsenal en la isla de Mare 

SERVICIO TELEGRXnCO ~ 

WASHINGTON 10 " 
El Senado ha aprobado u n proyecto de 

creación de un arsenal en la isla d© Mare 
(California), y aumentando en 300 el núme­
ro de alumnos d e la Escuela naval . 

oiSco de Borja ^Termina la Novena á N ú e s . \ c i a ) , j ' Rdo. P a d r e •Albino^García y Menén 
t r a Señora d© Lourdes. A 'las ocho, Misia db 
Comunión genera l ; á Has diez y media, la 
solemne», predicando e l P . Alfonso Tor re s ; 
p o r ' l a tard'e, á tes oinoo y miedia, E ipos i -
oión, sermón, Novena y Reservai. 

Parrequia íte San- üífsfonSo -A Ilaa odio í 

doz ReigadtaB, direetor de Santo Domingo ©1 
Real, d'e Madrid'. 

Oa-pellanes de honor, honorar ios: D. Mít-
nueft Leoncio Alicaire Antón, párroco dte Hues ­
ca '(Zara,goza); D. Francisco Tabar y Refía, 
cat©dirát¡i¡oo del Seminario dje Vitoa-ia; D. Oán, 

y media, Misa, dte Ooirónión general para la ' '^^^^ Zaraalejcs Crespo, del Ins t i tu to db Ma-
Asoei'aoión Catequis ta de Nues t ra Señora d© '. ^"í* T.ea-ciSia <íe Lyon, d » M a d r i d ; D. Benito de 
Lourdes ' Fnukxs y Gómez, párroco d© Santa Báribara, 

Parraquila de San Mart ín (Cuiaa'©nta H o . ' '^« Segovia; D. José 'Roz Gallego, secretario 
ras) .—A !to,s ocho, Exiposición db Su Divin."), * ' Vioaiiato general cas t rense; D. Javier J a . 
Majesta'd'; á la,», ocho y media, Misa d a -^'^'^' « '« iF ' e s te de Camba (Lugo) ; D. J u a n 
Comunió¿ general ; á las diez y media, la ^^^"'^'^ ^'^' Párroco de Santa Mar í a de Gon_ 
mavor, wedioamdo 'el Sr . González OHverots"; K ̂ ^i' (S'-intiago), y D. Foderico Dalmán y 
á las cinco y medía ©m,pÍ6za I'a NoveW á ¡Ipi-ataín, ca.tedrático del Seminariod© ^Gerona 
Nues t ra Señora de I*u,rdes, preldiaando É I ' ^ ®̂ ^ Majestad el Rey recibió 'ayer m a ñ a , 
mismo ¡s'eñor; Reserva, procesión con l á ' ' / ^ ' ""^ audiencia partícula^;, al Rdo . P . For-
Sant ís ima Virgen, Salive y Adíoomci'ón. T^^^nato Fernández , vicario general de los 

¡Parroquia de San J o S é . - C o m i e n m te. N o . f ranciscanos de España , acompañado por el 
vena á Nues t r a Señora d e Ixmírdes.. A \m i ^«''í^® Federico Curieses. 
ocho V media. Misa db Comunión; á las ®1 ^^r "««^^ó vivo in terés por las Mi-
diez, la «,ol=mne, oon Manifiesto y sermón ^^nes Franciscano.españolas de Tierra San-
por el Sr. Calpena ; á ^ « cinco y media db . "t^' Marruecos y Ul t ramar , ¡agradeciendo á 
la ta rde , Exposición, Rosai-io, sermón por ^ 1°^ religiosos; lo mucho que t r aba jan^por el 
D . Luis Calpena, Novena, Reserva y Biáyé. ¡ ^''^'^ <i« ^^ P ' **"^ ' defendiendo siempre oon 

I tesón 'los dereehos d e España . 
La audiencia duró largo t iempo, y los Pa_ 

dres salieron encantados de la amiabilidad 
del Monarca . ESPECTÁCULOS 

LOS DE HOY 
REAL.—^No hay función. 
ESPAÑOL. — A &s diez, Toninadas (es- } 

treno) y La Remolino. | 
PRINCESA.'—-A 'las nueve y cuar to (po . f 

pular, á precios poputareis) , . La leona de t 
Oaetüia y La casa de los erímenesi. í 

COMEDIA.'—A lias seis (eilniematógrafo) s 
Rosas y ©spinas ( tres actois'-, Pa thé , color) , : 
Lud ia de corazones (dos actos, estreno i n . i 
tereaantísimo) y Ocho miülones d e dollara ; 
(tresi Bjafcas,, ©s¡treno ©moidonante).—A las ¡ 
diez (popular), Rosas d© otoño. j 

LARA.^-A íla.s¡ seis y m©dia (dolble). E l I 
tacaño 'Salomón (dos actos) y E l gran filón. 
—A l'as' diez y media (doble). La pasión 

i (dos actos) y El g ran filón. 
ZARZUELA.—^A lais seis y cuarto y á las 

diez d© la ñobhe, grandes ¡seodones' db cine­
matógrafo; éxi tos inmensos, di^ la sensacio­
nal película Irusui-rección y de lia extnaordi . 
nar ia Esposa en la muea-te, por Lina CWa-
Heri,—^Pal'OO'S, 5 pese tas ; butacas., 1, y ge­
neral , 0,25. 

INFANTA í S A B ' E L . ^ A las seis y oxuarto. 
Te ó café y Dios dirá.—A las d5¡ez y ouiai-. j 
t o (moda), El amigo Teddy. 

C E R V A N T E S . — C o m p a ñ í a Simó Ra¡so. 

DE -PORTUGAL 
SERVICIO TELEGR.tacO 

LISBOA 19 
La policía cpntinúa ta-abajamdo para hacer 

abortar oti'o mo¡vimienjfco que s e proyectaba. 
Anoche 'se incautó de numerosas bombas y 

arma's ocultas en ©1 domicilio de unos oonspi. 
redores. 

Lo¡s- periódicos confirman qu© el Gohiemo 
utilizará los navios alemanes fondeados en 
aguas poi-tuguesas para emptearlos en t rans­
portes. 

NOTICIAS 
Cutís fresco y safsrósado.—Este es ©1 se­

creto d<= la juven tud , qii© está ya al alcan-
A Tas seis (sección ve r iaú) , La frescui-a' de I 
Lafuente (tres actos) .—A las dIe'Z y media • ""^ "̂̂  ^«««^ -'as señoras, n.sando el Jabón 
(doble). La fTesicura d e Laíuente ( t res ac- j ^^''''''^ ^''^ Campo. 
t o s ) . E?3 

APOLO.—A las s^is y m,edia (doble"), M a , j Con motivo del duodécimo aniversario de 
ru x a (dos actos).-—A las diez (sencilla), E t í la im?.n¡guracióu de! primer Consul'toi-io d'e 
pat io de los 'U-aranjos (estreno).—^A la¡s once n 'ños do pecho, fundado por los excelen-
y t r e s cuartos (sencilla). Los pendientes de ', tísimos ¡señorC'S miarqueses d e Casa-Tome y 
ia Trini, ó No hay mal cpie por bien no I ^l i;,'is!re médico D. Rafael Ulecia, Ibs mé-
venga. í dices que do él forman pai-ts se reunieron 

C05IIC0.—^A las seis y inedia. Alma de • ©1 día 22 de Enero ¡d*-¡l 'pTei'euto año y acor . 
Dio,s y La ipnbrecita Dolores.—A las di^z y d^'-on hacer una pubiica,ción semestral, en 
oxiiarto, I s id r ín ó las cuarenta y nueve pro- ; la que aparezcan algunos t rabajos que d e . 
vínciais y Alma de Dios. ! rriuo'''tren !'a labor que 'se realiza, 'en ©ste 

MARTIN.—A ilas sei», Los quákeros '(ires J Cenitro, y ail mismo tiempo sinr¡a.n de d ivu l . 
actos).—^A ías diez y media. La reina gi- ¡ gaición oicntifioa d© proWeimais' relaioionados 

A 
íaaa Jia:m actos). I eon fe ÍBifaneia. 

La merit ísima labor que viene realizando 
di «Patrona.to Social de Buenas Lecturas» 
(Bailen, 35, Madr id) h a sido coronada poi 
el máa feliz éxito. Alentada ©sta¡ ins t i tu­
ción por el, aplauso páblioo, ofrece á nues-
tixis lectores irles formandoi una- Biblioteca 
g ra tu i t a con sólo aceptar a lguna d e Oas -yen-
tajosí&imas soiscTipcioines qu© s iguen : 

SuSonipoidn F : Lo^ que acepten tísta sus­
cripción, const i tuida por los periódicos más 
económicos de España, leoibi rán: 1.°, 10 
ejeirplares mensuales d© «La Cul tura Popu­
lar» , 2.°, 10 ejemplares mensuales d© «Pan 
y Catecismo»; 3.°, 6 ejemplares mensuales 
de «Frailes y Monjas»; 4.°, 1 ejemplar 
mensuaj de «La Buena Prenga» y «El Buen 
Libro», y 5.'>_ 12 Obras (Biblioteca g ra tu i t a ) 
á elegir en t re las que citamos al 'finajj de 
esta noticia. Precio de suscripción anual, 
6,50 postas. 
• SU'Scripciidn 6 : Formada por eeis nota­
bilísimas novelas <cpremiadas en concurso»: 
^ L a locura», novela de Narciso Oller; <(E1 
reloj dcil amor y de la muerte», novela 
de E. Car rero ; «Lo difícil que es i r al 
Cielo»..., novela de Linares R i v a s ; «Des­
amor», noveía de Fernández Villegas (Ze­
da) ; «Blasones y talegas», novela de José 
Mar ía de P e r e d a ; «Los suaves milagros», 
de Francisco Villaespesa. 

Tridas las novelas ci tadas han merecido 
grandes alabanzas de la crítica é impor tan , 
tes premios en metálico. Precio de susorip. 
eióii, pesetas 6 ai año, con derecho á recibir 
o t ras seis obras eilegidas en t re las qu© so 
citan al final. 

SiKcripción F y O eombinaefets: Los sns-
ciiptoreS qu© aceptan esta oferta recibirán 
los periódicos y novelas que se relacionan en 
las suscripciones F y G, más la's 16 obras 
de regalo que anotamos á seguido. El pre­
cio ea de pesetas 11 (se rebajan 50 c4n. 
t imos). 

ficíaüién de las obras P̂ ^̂ a la formacíén de 
'-, ' ' la Hib¡lot€oa gra'tuita, -

1. «La. golondrina», novela premiada, d© 
Menénd>=>z Pelayo.-—2. «El alcalde de Zala­
mea», drama, de Ca'iderón de la Barca .—3. 
« L a perfecta oai=ada», d© F r a y Luis de 
León.—4. «La gitanilla», novela,, d© Miguel 
de Cervantes Saavedra.,—5. «El sí de las' 
niñas», ¡comedia en prosa,, ¡d© Morat ín.—6. 
«Romances castellanos», de varios autores. 
7. «La." Sagrada Pasión», de Fra,y Luis de 
Granada.—8, «La verdad sospechosa», come­
dia,, de Alarcón, 9, ¡(Cartas y poesías de 
S a n t a Teresa de Jesús».—10. tcEl idilio de 
Robleda», novela premiada , de Menéndcz 
Pelayo.—11. «La estrellii ¡db Sevilla,», dra­
ma, d© Lope de Vega.—12. «Cuentos de 
Pa t r i a» , de varios a u t o r » , emtr© ellos Mé-
nénideK Pelayo, Rodríguez Marín , Ocantos, 
Concha Espina, etc.—13. «Cartas escogidas 
del Filósofo Rancio» ( P a d r e Alvarado). 

14. «Leyendas piadoras», de Lope d© Vega. 
15. «Avisos y sentencias espirt iuales de Sa¡n 
J u a n de la Ci-uz». 16. «La cuna y la se­
pul tura» , de D. Francisco de Queve.do. 

El precio de todas estas obras es de pe­
setas 74,.50, como podrá verse consultando-
catála,5>;os de librerías. Se regslar.án las 16 
obra.s á ouantos acepten la oferta F y G 
combinadas. 

BOLETÍN DE áUSORIPCION 

(Córtese este boletín y remítase firma­
do á Bailé.n, 35, principal, Madrid.) 

D. de 
profesión domiciliado esi T 

provincia de T 
calle ., .,...-.. , . , . . . núm f 
?cct>ta la sn^T'pcióii señaUda con la 4 
Ip-i-î í̂ ,, Y t;iT i¡i^po^te do nt's^ lo # 
ah'iTPTs en ¡a forma que se pp indique. A 
De'-p.a rec'bir como regalo los libros se- X 
ñalados con los ntímeíos j . T 

Firma, 4 
# ^ ^ ' ^ ^ ^ '#i O <SP <̂  ^1 ^11 1̂ ' ^ 4> ^ • ' • ® 

NOTAS 
P O L Í T I C A S 

o 15.1 > 

LA ADQinSICION DOPi MATJJ-
RIAJL-DE GTJEREA ' 

— ^ p 
LOS ESTUDIANTES DE CAlfARIAS 

Uos obreros i¡& Trubia. 
Como consecuencia de u n a disposición del 

M i n i s t e r i o ' d e l a ' G i i e i r a , -los oib'rbrtig de íá, 
fábrica de Trubia s© -han dir igido Ú presi­
den te ¡deB) Consejo, por telégrafo, rogándote 
que evite los perjuicios que, en. opinión suya, 
les' crea l a ci tada disposición. 

E l oond© d© Romañoñes ha contestado que 
conferenciía'rá con el ministro de la Qnerrá 
oon propósito d© solucionar favorablemeaita 
la reclamación) d« lo's obreros d© Trubia . 

Uní deonato. 
Aunque el ministro d© Mar ina Se hatfa''.©p_ 

f e n ñ o j ' i a ^ ©íiivió áTa'fi^a^.d.© Su Majes,tad 
un decreto, por ¡virtiídi dbl ciiál^ móentras del­
iren *las oirounstancias creadas por la'" gue­
rra,, se estableo© que las com/pras d e 'ma t e ­
r i a l n©oesario p a r a ©1 serví ció do la Arma­
da no s© efectúen por JargO'S plla«soi8 db BU', 
minis t ro . ' _' •"' 

Una eonferencía. 
Con. ©1 ministro de Es t ado h a conferencia. 

do eí ©X minS'strJj D. P í o Guilón, nomlbrado 
recieatiamáírte'fljiíeníbro éei í¿ CómlSióni p e r . 
manéate . ' ©n" ©1 T í a t a d o p a r a el aa r ' eg lode 
conflictos en t re España y los ^ í » d ( « ; Uni'_ 
d e * ; * -if =•»"•'- f • • " • " .^ ^ 

O Ct^nio tfó Comeos y la pojlítioa. 
E l señcJ--difeolór general-de'Gonraniofeaiio. 

nes, -siguiendo los'consejo'g del 'minisfero ^ e 
la 'GobeTnación, no se da punto-de•"reposo 
p a r a t ras ladáis cOir'-tat>tivb ás ftas* jírásfáia» 
elecciones do diputadbsi á Cortes ' á los . 
administradores de Correos d© todas ftqiwí-
llas localidades ©n que ©1 Gobierno t iene i n . 
teres t r iunfen determinados^-candidatos. 

'Continúa la serie 8e traslados do adn^ní»-
tradofes de Correos. 

A la lijBita d© los qu© ya Eemos paiblicaao 
hay qu© añadi r Cudillero y Nava. 

S iguen los comentaristas ein explicarse es­
t e afán dál mihi¡3tro de Ta Gobérnaóión y 
del director general d© Comunicaciones en 
t ras ladar administradores do Oó,rr©os, p-U'es', 
dicen, no se les aloanaa qué relación pifedati • 
jtener las ac tas d e 'las eHeocJoo)©»' oom las ¡e®. 
ta-fetasi de Correos, -tanto waém cuan to qae 
el Sr. Alba h a heoho pública eonfesiión d é 
pur i tanismo electoral. • , ,- • 

,E| a«ta éa ¡Mefwüanfes Alvarez. 
Ayer oiorouló por el Co'ñgresb"©! rumor d© 

que Melquíades Alvarez, an t e el teiñar d© 
que se le protestase ©1 acta si sia'presentaba 
por algún distrito- de Asturias, andaba e a 
componendas pana ver de encontrar d is t r í td 
por el qu© salir s in lucha, p a r a -no tener 
obstáculo ©n el logro de sü ambi-oionada pre ­
sidencia del' Congreso. 

E5t' jefe del reformismo, segúni aseguran 
sraÁ Ín t imos , está muy disgustado al ver qti© 
en Astur ias no todo ©1 monte es orégaaio, y 
no sería ex t raño qu© su vanidad suifriera 
rudo golpe en aquella hermosa región, que 
en modo alguno -quiere* aceptar l a coyunda 
melquiadista. ' ' i •'1 

Urzáiz y e| general Santíagoi. 
Las conferencias que e l ministro de H a -

¡(¿endia*, y . e l ^neBajf Sant iago -han 'Oelía... 
brado obedecen - a l deseo m,anif©Sitado por 
el Sr. Urzáiz d e ver d e qué manera pue-
den dismánnírse loe compromisos pa ra a d . 
quisi'ción ,de material áé Guerra , contraídos 
con los Es tados Unidos. Como quiera-^que 
•no se había anticipado cant idad ninguai'a 
y qu© muchas Casa» no han cumplido los 
compromisos q'U© tenían adquiridos, t r á t a se 
d© rescindir fJo» contrato®. 

En t ro los militai'es se comenta muy fa-
vorablement© es ta act i tud del señor minis ­
t ro dé Hacienda, que redunda en beneficio 
de la indus,tria nacional, ya que se ha dado 
e} caso de haber en Asturias quien e© ha 
comprometido ¡á facilitar a ] ñamo de Guei-ra 
cuanta cartuchería necesite pa ra amtíbralla-
doras, y qu© a l mismo tiempo corrjg© la 
justificada precipitación oon que ,se prosedió 
ctuando ,s© hioi¡eron a',gunos cont ra tos ©i> 
los Eetados Unidos, precipitación qu© a tó 
d© pies y manos, según afirman los bien 
informados, á - l a Comisión dé compras que 
fué á- Nort© America. 

iLos Tribunajes de tionor ás Ibs 
ingenieros die Camino?. 

Su Majestad el Rey ha firmado -un Real 
decreto del. Ministerio de Fomento, que ayer 
publicó la «Gaceta», derogando eJ Reial de­
creto de ¡26 de Mayo d e 1900, y bll regla­
mento para la organización y funcionaimien-. 
t o de los Tribunales de honor en el Cuesrpo 
db Ingenieros d e Caminos, ftunalesi ,y 
Puer tos . • -

En la exposición que acompaña á dicho 
decreto consigna el ministro de Fomento 
que la realSdíad no h a correspondido á \m 
halagüeñas esperanzas que se fundaron al 
crear dActtios Tribunales, cuando de día en 
día se hacen más recomendaMes y es má» ne-

\ oesario atender á su mejor organización y 
'funcionami'ento, unificarles -con los de otros 
Cuerpos, darles más apropiada rei^'-'amenta-
C'ón, y sobre todo, más eficacia legal, con 
©1 concurso de las Cortes, qa<í ya e© consi­
dera imexcusable. 

Los estudiantes de Oawcies. 
Anoc(h© nos visitó -una Comisión d© e s t ú . 

diantes canarios, d© la Facul tad de Dere­
cho, para manifestarnos que, oomo dijimos 

[ anteayer, se habían reunido para protes tar 
d©1. Real decreto del Sr. Bui-ell, por el que 
s© cr-^au dos cuireos d e la -citada Facu l t ad 
en Tenerife, en vez de la Facul tad com. 

I pieta, como ellos espera'ban. 

Los mencionados, es tudiantes nos comuni­
caron también que habían recibido cablegra. 
mas de todos los Cent ros docentes de Ca­
nar ias , cuyos alumnos mues t ran su adBe_ 
sión á K, protes ta d e los, de Madrid, y aniun-
oian qu^ s© declararán en ihuelga si no fion 
a tendidas sus ju s t a s pretensiones. • 

Los ooni'isionados añadieron- que oon la 
creación de los dog cursos no se les * r e ­
suelve n inguna dificultad, pjiesto qm© los 
que quieren seguir ¡3a carrera de Deredho 
'00'ntinua,rán con la misma necesidad qu« 
«hora t ienen de venir á es tudiar á la Penín­
sula, lo que ys ocasiona perjuicios y ga s . 
tos que no todos pnede-n soportar . 

Atendiendo á estas y o t ras muohas ra­
zones que no pueden ocultarse al señor m i . 
nis+ro de Instrucción pública^ ¡'tos estudiante.'? 
de Canar ias confían en qiie eS Sr. BureJl 
accederá á sus aspiraciones. 

Academia Universitaria Católica 

Pifiza del Progreso, B, psinolpa?. 
Hoy, vieriié». de ĉ '̂ ĉo á ''°''''! dará su cá­

tedra de Critcriología el P a d r e José Cuervo. 

JÉi!@tiS!Myliara!§g 
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PRESDENCiA 
HABLANDO CON EL PRESIDENTE 

Consejo 'en Palaoio, 
" Ayer mañana se-celebra Consejo en Pala-

'cLo, prasidid'o (por lell R e y ; Üe su discTiinso a n . 
t e eft' Momairoa; dio ©1 condb & siguiente ref e-
reaoia á &/ iPíeasi»: 

—^En m i diaouTso me be ocupado db lia 
oueBitión int€9JBaicio'Hiat; dando cueuita á Su 
Maijaíbadlid^ Ips pri.n!cjpaílte.s sucesos acaecidos 
en el lertiranjeiro festa Bemíi.na y dfe tes oües-
tioia»» d!e opdlea int^riwr. 

• . - PuKirto f ranco si® p a r c s t o n a , 

HJabtá tamibién, eS ooode del iproipósito ddl 
Gobierno, .que no «s bieolio consumadlo, dte 
cónoedier u n d e p ó á t o franco á Barcalonja. 

E n . la .snjemft forma' y 'condiciones q^uo eí 
pue r to d!e Barcelona se l iará, con carácter ge , 
narial, OOJIL el mismo ialcan«3e que el de Cádis. 

Diada la te-anquilidaí que reina e n Barca-
|o¿ia., y viendo que no «e t r a t a é& exigenicialsi, 
y ^adbs.los, perjuicios que ocasiona lia guerra , 
principapimente á lios' puertos del Medi te r rá , 
n«if>, e l Gobieomo, ¡pensando en todlo 'es to , 
aáop*a amedidias. w n oanácter general No cree 
« a s i o n e protestas en eí interior, y terminó 
insistiendo que s&a es tá dídho puer to franóo 
en ipír«pajra<itóQ y no lia tenidtoi estado en Oon, 
sejo. 

Cues t ión tie»1 pape l . 

I S «otódlé de' Bomianones,' hafbfeindio eon los 
peñodiata»- de es ta cuestión, dijo lamenta-
•bá el que alIlgnnoB creyesien no ponía eil Go-

• bieimo toda diligen'oia en ¡dar soMoión á u n 
asun to 'de tanta, tuansoendleniciía y que t a n 
dÍFeWtam.ene -afecta á los p^eriódioos. Esia» cari, 
t j aa s ' s cn injustas, ' -por cuanto el Gobierno 
pone todb su laf án en d¡ar cima- á «sise pleito 
en íoirma' quei quedan dleíen^dádos. 

. Góik^ÁdoN 
Ayer a l itteifleiiia. 

No encontnánd'ose el) Sr . Alba en el Minis-
iwrio, recibió á iloa penLodistae effl ©ubsecreta-
lio, señor duque db AlanodÓTiar del Valle. 

' E s t e leu dijo que no teníia o t ra noticia que 
un telegnamia dando cuenta db que la huelga 
dfe l i n a r e s t iendo á 'arreglanse. 

De macimgada. 

Comunican de Logroño que el alcalde d© 
H a r o dice que el Ebro ha alcanzado u n a a L 
t u r a d^ t res metros sobre el nivel ordinario; 
y de Oviedo par t ic ipa 'el alcalde que , re ­
un idas todas laa Corporaciones y ent idades 
locales, represenstantes de las fuerzas/ vivas 
del} Comjeroio y la I ivlustr ia, han decidido 
hacer suyo el acuerdo tomado el 28 do Ene­
r o por el Ayuntamiento , e n súplica de que 
©1 Gobiemo adopte medida-e p a r a resolver €Í 
prc¿)leana de lasi subsistencias. 

'HACIENDA 
Hl S r . 'Urzáia comenzó protes tando tí©! 

sentido equívoco dado á frases pronuncia­
das por el minis t ro 'ayer t nañana , y que, 
¡recogidas ,por run diar io de la mañana , 
pod r í an llevar el temor >á los azucareros 
cubanos que cuen tan con impor tantes par ­
t idas 'de dioho producto dest inadas á 'Es­
p a ñ a y y a e n oafmino. El perjuicio oon 
que se 'les laraenaza, aunque n o en . forma 
dlara y t e rminan te , en dioha información, 
eg- e l die exponerisie á pagar , á s u en t rada 
e n España , «1 derecho de importación dis­
puesto en la tíitáma Rea l ordea , caiando es 
eonocidísimo el «r i ter io que en este sen­
t i do h a expuesto siempre el Sr. "Uraáiz -de 
no fcaer den t ro d d rad io de n inguna de 
sus! disiposiciones aquellos productos qoie se 
encon t ra ran ©n camino en el preciso mo­
men to de dictar las . " 

«Si l a industr ia—nos decía—^necesitara 
defensor, yo l o sería, <x)mo do todo lo Vjue 
represen ta ra aotividad nac iona l ; pero no 
í a precisa, porqn» 'esifcá oapaoitada p a r a 
defiJenvolverse por sí sola.» 

Pasando á o t r a cuestión, l a de las com­
pras de t r igo pagadas por el Tesoro, d i j o : 

•c(Me pameoe que y a nos h a n servido, y 
por, ' lo t a n t o llegaron á su fin, las compra» 
d© , t r igo realizadiasi por 'entidades y abo­
n a d a s oon los fondos del Tesoro, qu© dis­
puso mi antecesor. Yo míe fundo, p a r a ha­
cer eslta declaración, en las estadísticas' de 
Aduanas , y p o r l a s pesetas Vjue s© pidie­
ron, p a r a dichos pagos.» 

La 'mayoría de ' los pagarés vencidos, los 
d e t r e i n t a y eiesenta 'días, ya h a n sido abo­
nados . Quedan en p i e los 'de "noventa diau 
por no haber expirado aún dicho plazo. 

Podemos recoger los siguientes da tos de 
los gastos de adquisición die.1 t r igo , en las 
condioiones c i tadas , según la TReal Vjrden 
de 13 de Noviembre ú l t imo ; 

Consignado 'eni Dioietooihi'^ '•&& 1916, 
19.795.838,96. 

ídem en Febrero de 1916, -25.720.523,25. 
E l 9 de Febrero de 1916 s© solicitó en 

oorxepto de ex t raord inar io "un crédito de 
15 milloifes. 

Eetpre--(íntLfin u n iottal de e0.fíl5j816,20 
pe*.tas.. 

Pasando á '!a tiu«stión del azúcar, nos 
d ' jo que la causa principal Cfe que aquí 
íio bajpn los preoios <de dicho producto está 
en el ext ranjero , en donde taimpooo expe-
r 'mButa baja. 

'Claro está que ésta no sw 'íiará esperar 
mucho t iempo, pues, ya es "una. insinuación 
©1 haber bajado, aunque .no mucho, los fleites. 

GRACIA Y ]US'̂ 1C!A 
Dxirante la ausencia del director general 

de Prisionies se ha encargado .del despacho 
de los aE'Uiiitos de la expresada Dirección el 
subsecretario de Gracia y Jus t ic ia , Sr. Oha-
papr ie ta . 

S e h a concedido la excedencia voluntar ia 
a l registrador de ¡a Propiedad, áa Ooaña, 
D . -Andrés Figueroa y Pérez. 

FOMENTO 
En pro de tos intorsses agrícola®. 

E l Minis ter io d e Fomento ha dirigido 
u n a Rea l orden al de Haoienda invi tán­
dole á que dic te las necesiarias disposicio­
nes que pwKluiaean el abar'aAa'mliemto d e 
loa, aceites mineraies y grasas que sirvan 
de combustibles á las máqiánas q-n© so em­
pleen p a r a t raba jos egi'íodíaa. 

Impsrtasión dé'triga y maíz. 

Conforme al convenio celebrado oon los 
navieros de Bilbao, el director de Cofner-
<Áo m h a ' d i r i g i d o - á los miamos pidiendo 
buques p a r a la impor tac ión de •trigo y 
maíz 'de la 'Argeintána á flete reducido, ó 
sea -que, s i tuadas estas subsistencias en 
puer to ^ p a ñ o l , resulten á 30 p o e t a s más 
baratasi que l a eoíd'zación que tengan, d i ­
chos productos ea España , y ©1 presidente 
d e la AsociacSÓD d o namerioaj de Bilbao, 
e n oumpüimiento 'de lo ofrecido, h a mani­
festado que en breve plazo, dent ro d e est© 
mdsiaro mes, pondrá á dispOEttción del Go­
bierno u n buq'ue d e 6.000 toneladas p a r a 
A trani^port© de dichos productos y que en 
el mes próxi'mo cederá también o t ro buque 
p a r a d t r anspor t e de las refer idas sustan- _ 
oías alimentieias. 

La esoasez de carbón. 

L a 'Sociedad (cNiueva, íáftiiiaña», de San­
tander-, mani j i e j , ^ ^^ ge ^evá, obligada á 
p a r a r ^̂ og- ¿Sitos hornos si' en u n plazo bre-
vísiino no E© le puede facilátar carbón, por» 
quo 'oar©<}3 d e las ©xisiteniciae neoesarias. 
Las fábricas d e gas d e Barcelona, qu© t ie­
nen adquir idas ©n Astur ias 33.000 -tonela­
das d e carbón, también exponen que si no 
piueden t r a spor ta r dichas toneladas á B a i -
oelona, se verán obügadais á cerrar las fá­
bricas por fal ta de combustible. 

Algunas Compañías navieras del M©di-
terrán-eo, qu» real izan seavioios 'regulares 
y fijos de España á F ranc i a é I t a l i a , t am­
bién carecen de carbón, y aiunqu© lo t ienen 
comprado en Ing la t e r ra no pueden ' •trans. 
por tar lo por f a l t a do buques. L a 'flota pes­
quera del Medi ter ráneo, y t amb ién la del 
Oantálbrico, h a n telegrafiado á l a mÍ9ima 
Dirieclpiónj d e Comercio manifeettandto que 
se ve rán obligadas á a m a r r a r sus T)uqu©s 
ó á venderlos a l ex t ran jero si en plazo bre­
ve no ss les facili ta carbón, qu© no pueden 
importaiT de Asturias ' y de -Inglaterra 'tans. 
bien por l a misma fa l ta d© barcos. 

•Varias Compañías d e Ferrocarrü-ea m » . 
iaifiestan asim-iismo qu» «fareoep^ dieá ísuñ-
criéínte combustible p » « i «i tram^(wt©. 

L a Dir©coión d© Comeoxáo i^aüiza, en ' rá-
t a d» todas estas petácioiL^s, «oti'vas ge»-
-táones tsaa. l<3a s t m m ' a s «¡apañx&e paxe t^n», 
faciliten el tcsnelejs iisoesaxia. 

GUERRA 
H a sido nombi'ado 'ayudanite *do campo 

del ^general D. 'Ricardo de Guzm'án el co-
mandanite dtej Esitada Majyor. D.. Adolfo 
Machimandiarena Barga . 
• - ^ S e combedcn cruces d e prianera clase 
del 'Mérito Mil i ta r , cotmo premio a servioioa 
ex t raord ina r ios : 

A los capi tanes 'de Cabá le r f a D , B a f a 4 
López Valenzuel-a y "D. Emil io Pe i íw Al­
coba. 

Al cap i tán y pr imer t en i en t e 'de la "Guar. 
dia civü D. José Gómez Rodríguez y don 
Antonio 'Guillen Meseguer, respectiva-mente. 

^ 1 cap i t án y segumido ' teniente de In­
fanter ía , respeotivameinte, "D. Manue l Sán­
chez d© Linares y © . J u a n de Mugui ro . 

.#- 5© les 'Concede mención honorífica á 
los 'capitaneé d© Cabal ler ía ó In fan te r ía , 
reíípec)tivatmentla, ^D. Pelip© 'Sa'laizar' Urr i -
zola y D . í u a n García d e Diego. 
• -#- H a fallecido en Alg,eoiras ©1 coman, 
dant© de . Infanter ía D. J u a n Sotomayor. 

-*- Se diíp'One que e¡ cargo d© presiden­
t e de la-",Ck)operativá---Militar lo desempe­
ñe el oororael -jefe de la Br igada Obrera y 
Topográfica d e Es tado 'Mayor. 

•^ Se conoada licencia, . ^ a r a «onítraar 
matr imonio, a l pr imer t en ien te do la Guar_ 
dia civil. D. Saiturnino Bengoa- y 'Muru-

-#- Se autor iza a l general de b r igada de 
la Sección de reserva, D. Francisco de Am-
pudia , p a r a que fije eu residencia en esta 
Corte. 

-«- M a ñ a n a publ icará el Diario OficiPl 
mthsu relad^ión d o -jiefeei, oficiales y feopa 
del segundo regimiento de 'Zapadores, á 
quienes se les h a bonicedido «rucas blancas 
del Méri to Mil i tar , por servicios ©'Spieciales. 

-^ 'S© concede l a .mayor ant igüedad en 
BU fempleo, como mejora de recompensa, al 
p r ime r tenien'te d© inválidos^ D . Ciprias 
no Sánchez Donaire . 

E n Carabineros asciendeia: 

A coronel, ©1 tenieaite coronel, prim'er jefe 
en lai actualidad' d'e la CosnandamiCia db Lugo, 
D. CSarJos Carna y Fajardo^ 

A ten ien te ooroneí, .©1! comandanta, s ^ u n -
do jefe db la Com^an'dlancia de Huieeioa, dbm 
Ignacio Barr ioat Glaria. 

A oolnandlaai-fc©, al capitán, de la Oonmn. 
damcia de Castellón D . F e m a n d o Pinuaiga 
y Moreno. 

A capitán, el primer "tenienite, con díestino 
©n loB' Colegios dcí Cuerpo, D. Is)aiao Bar r io , 
uuert'o Pecina). 

A priaiíeros tenientes , d© Ja escala, de Re­
serva, 1(» segimdois de dioha procedencia 
D. Felip© García Vicenta y D . Lino More­
no Sánchez. 

.#> Ingreso en ©I Cuerpo e l p r imer te­
niente d© Infantería. D, Emilio GaTcía del 
Bar r io Moreno. 

E n la Guardia civil ascienden: 
A tenientes coroneles: D . José González 

H^rná-ndez y D: Antonio Jul¡á Noiguera; á 
comandantes : D . Jo&é Pinero Forreras y 
D. Francisco Ouitat M a r t í n ; á oapíTaSt>>B: 
D. Emilio Fernández Jiménez, D . Jenaro 
Andrada Pala.sios y B . Jis>.lio de la J»i-a 
Ca la ; á primeros tenie'ates.: D . Jo«é Gó. 

<i mez Mart ínez, D . Alejo Sánchea Sánohea, 
D . Eusebjo Santamar ía OOSL«,, D. Pedro 
Aguilar García, D. Jos© López Rodríguez, 
D. Domingo Izaga Izarra , D . Emilio Jul ián 
Gonrólez, D. Frandsoo Marq^iínea Hernán-
dea y 'D. EmüSo Rojo Alvarez. , 

Ingresan en ©1 mismo Cuerpo : 
Losp rimeros t en ien tes ' D . José Jiménez 

Nieto, D, Joaquín España Cañtc-s, D. P.a-
món. García Mor<íjro, D. Alejandro Buiz 
Gómez y D. Gervasio Fernández Noain. 

TU REINARAS 
Eu domingo últ imo se verificó, en el db , 

mioiüo d© i a euoelentisjima señora viuda de i 
Micón, el piadoso acto d© consagrar dicho j 
hogar 'al Saora.tíeimo Oora2íón de Jesús . 

Ofi'Oió ©í Rdo. Padk-e Román, y leyó uraaS 
inspiradas poesías l a eieñora de Lampérez. 

Las nuin©rosaa a m i s t a d a d© la señora d« 
Mioón fueran obsequiadas, 4espués d© la os-
remonia, oon vea delicado «lunah». 

Ha fallecido el 10 de Febrero de 1916 
& l o s ve í j i t i s é i s aftoa d e e d a d 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
• ¥Z, 1. F^. 

S u desconsolado p a d r e , D . Jo sé G ó m e z y Velasco; h e r m a ­
nos , doña B lanca , D. A l b e r t o y doña M a r í a P a z ; t íos , p r i m o s 

§ y doña F i l o m e n a Q-arcía S o m e r o , 

PARTICIPAN á aas amigos tan dolorosa pérdida y íes rae' 
gan se siruan encomendar su alma á Dios y asisür á la con­
ducción del cadáver, que tendrá lugar hoy, 11 del actual, á las 
tres y media de la tarde, desde la casa niartuoria, Almagro, SO, 
al Cementerio de la Sacramental de San Isidro, por lo que re' 
cibirán especial favor.-

El ciii©!o s@ d e s p i d e ©n @I . C e m e n t e r i o . 
S e s u p i l c a ©I e a c l i e . I^o s@ i'eparíee's e s q u e S a s . 

En la capilla del finado se celebrarán Misas, hasta ]a.s doce do la 
mañana, por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. ./ , . 

liCiiiliiÉiiiiliz-CirijolySidFhsz 
VIUD.'i DE D. VÍCTOR G. DE eÁSTROSlíJ 

Ha faiieoiio el día 10 d i Fenrero M1916 
Habiendo recibido los Santos Sacramentes ¿gs? 

y la Bendlcién de Su Saatidad 

Sus desconsolado-s hijos, Isabel, Manuel, Vicenta y 
María Josefa; madre, doña María del Carmen Bodrí-
guoz, viuda de Carvajal; hermanos, doña María y don 
Enrique, provincial de la Compañía de Jesús, en Cas­
tilla; hermanos políticos, D. .̂ fcanasio Cuervo y Eiva, 
1). Alvaro, D. Rodrigo y doña, Eladia García de Cas-:. 
tro; tíos, primos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigot la. encomienden 
á Dios y asistan á ia conducción del ca 
dáuer, que tendrá lagar el día 11 del co­
rriente;, á las tres y media de la tarde, 
desde la casa mortuoria, plaga de Orien­
te, núm. 8, á la estación del.Norte, pera 
ser trasladado al Cementerio de Aviles, 
por lo que les quedarán agradecidos. 

El duelo se despide en !a esfacián. 
Se Eupüca ei GOGliei No se reparten esquelas. 

POMPAS FÚNEBRES. Avenida de Peñalver/15 

LA oUL^A 
10 DE FEBRERO D¡E 1916 
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Grandiosas rebajas de ealzado 
que hace todos los años poi fia 
de tempoM-ía: (visitad escapa­
rates); cerrada do uaa y media 
i tres, DESENGAÑO, 18. 

Se construyen'carrazas desde 159 
pe'ístas y m ademan soches des­
de SO pesetaí. 

KHeomieuáa, 7' 
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s sqmelae ds defaa-
eiéa y aa.i?eísari©. 

(( il inmortal imno ai inmortal Cervantes,, 
'- A DOS VOCES DE TIPLES 
para Escuelas, Col«gios é-Institutos reiigiosoa de esi-

señansa por ei maestro, P> SerglS® ti&Wíce&t 
Eate himno, en tono de «sí» bemol inayor,. por su 

Beacillez y elegancia es digno de figurar entre las me­
jores composiciones de su género, pues constituya 
una página musical perfectamente adaptable al ca­
rácter de los niños, sin perder por eso su grandiosidad 

WP@@Í<», 2,g€l,. pese tas . 
DB venta en el kiosco de EL DEBATE 

11 ifiMailaái i' li-oiesllii i§elal 
Biacurso proHunciada e l 22 da Tebrero último 

por si Excmo, Sr. Marqués áa Pigúsr©a. 
Sa vende ea ©1 kiese© de EL DEBATE 

Fr@a!@s ®,S0 pssetsa* 

Icilitaili-taMef es áel esoilfdf" 

CA&IBIOS SOBRE PLáZAS EXTRANíERAg 

Pra.nco9 -s/ Par í s , cheque, 89,40. 

Libras s/ Londres, cheque, 25,l4. 

E I ^ P R E N T A R E N A C 1 i\A i E N T O 

San Mafism, 42.—Teléfono 4.967. 

e-

Esciiei oaerea ^^ ^̂  e Lenruas Vivas 

ñ@r poi 

LIHEA BE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Baroedoiaa el 4, de Málaga el 6 y de Cádia 

el -7, p a r a San ta Oruz d« Tenerife, Moaitevideo y Buenos Aires ; emprendian-
3 o ei TÍftJ« de regreso desde Buenos Airea el día 3 y de Momtevidei» «1 3. . 

LINCA BE N E W . Y O ^ K , « U S A ÜAEJIOS 
Serr is io Busasuai, »&lienda de Genera e l SI, d« Barcelona ed 25, de Málaga 

tí 28 y de Cádi í el 90, p a r a New-York, H a b a n a , Veracruz y P u e r t o Méjico. 
Regreso de Veracruz el 27 y de H a b a a a el 30 de cada mes. 

LINEA DE CUBA MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santandeír el 19, de Gijón el 

20 y de Cofuña el 21, p a r a H a b a n a y Veracruz. Salidas do Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 2§ de cada mes, paj?a Coruña y Santander . 

LINEA DE VENEZUELA-COLÓMBiA 
Servicio mensual, saUeinda de Barcelona el 10, él 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga , y da Cádiz el 15 de cada mes, pa ra Laa Palmas, San ta Cruz de Tene­
rife, Santa- Oruz de L a Pa lma , Puer to Rico, Habana , P u e r t o Limón, Colón, Sa­
banilla, Curaeao, P u s r t a Cabello y La Guayra . Se adráite pasaje y carga con 
trasbordo piara Veracruz, Tampico, Puer to Barrios, Cartagenia de %aÁiaB, Ma-
racaábí). Cor©, Cuimamá, © a r ^ a o é , Tainidaii y p^tertos del Pacífico. 

LINEA S E F I L I P I N A S 
Trece viajes a n u a t e , a i r rancando de Liverpool y haciendo l»s escalas de 

Coruña, Vigo, Bisboa, Ctódiz y Car tagena , pa ra salir de Barcídona cada cuatro 
viernes, é s e a ; 7 Enero , 4 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 Abril, 26 Mayo, 23 Jun io , 21 
Jul io , 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 Dic iembre; 
para Por t -Sa id , Suez, Colimbo, Singapore, l i o Ho y M i n i l a . Salidas dte Ma­
nila cada cua t ro martes , 6 s e a : 25 Enero , 22 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, 16 
Mayo, 13 Jun io , 11 Jul io , 8 Agosto, 5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviem. 
bre y 26 Diciembre, p a r a Singapore y demás escalas intermedias que á. la ida 
hasta Barcelona, prosiguiendo el viaj p a r a Cádiz, Lisboa, Samtander y Liver . 
pooL Ser-vicio por t rasbordo p a r a . y d e los- puertos de la costa oriental • de Afr i . 
ca, de la Ind ia , J a v a , Sumat ra , China, J apón y Austral ia . 

LINEA DE FERNANO© POO 

Servicio mensual, saliends de Barcelona ol 3, de Valencia el .3, de Alicante e! 
4, de Cádiz el 7, p a r a Tánger, Casablanoa, Mazagán (Escalas facultat ivas) . Las 
Palmas, , San ta Cruz de Ten«rife, San ta Cruz de La Pa lma y puertos de la, cos­
ta occidental de África. 

Regreso de F e m a n d o Fea el 2, haciendo las escalas de Canarias y de Xa 
Península, indicadas en el viaje de ida. 

LINEA BRAS1L.PLATA 
Servici® mensual, saliendo de Bilbao y San tander el Í2, dé Gijón el 13, de 

Coruña el 14, de Vigo el 15, de Lisboa el 16 y de Cádiz el 19, pa ra Río Ja_ 
neiro, Mon-fcevideo y Buemoa Aires ; emprendiendo el viajé, de regreso desda 
Buenos Aires el 12, p a r a M«ntevideo, Santos, E í o Jane i ro , Canarias , . Lisboa, 
Vigo, Coruña,, Gijón, San tander y Bilbao. 

- Es tes vapores adiaiten carga e a laa cendicione© máa fiavarables 3̂  pasaje­
ros, á quienes la Cempañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, 
ccsms h a acredi tada en su d i la tada servicio. Todos los vapores tieneoa te legra . 
fía sia hiles. 

Tambiéa se admito carga y se expiden pasajes p a r a todM los puer tee del 
mundo, servides por líneas regulares . 

^!& 

, Imágenes, aliares y toda dase de carpintería religio­
sa. Actividad demostrada en los inúltiples encargos 
debido ai numeroso é instruido persona!. 

' ' PARA LA C0S8ESP0KDEKCEÁ,' 

" VICENTE TEÍiAs e%mHm, ¥--fel.E|ICM^ 

en bandejas, .cubiertos, cauceŝ  copones y altiajas .de ocasión. La 
Gasa que más barato veade'€3.la de ' 

^ a F a g ® ^ i i , ' 9 , ^ Ws'®m&f ^ , fa léf©i to~ 1 . 4 4 9 

NOVELAS MORALES 
EL AH0R0AB© DB PALO, por B . Qaimo T-e.* 

jado. 
EL OABALLER© SIN N@MBRB, por D, F . Nava. 

iTO Villoslada. 
MUND@, DEMONIO Y §AENE, por D. Jmé 

Seágas. 
LAS TRES NOVELAS, ¥NA PME-TA 

De v @ i t e ^ ^ kiosco de EL BBBATE. 

iliris fle i. Federioo iaiítmaria 
REFLEXIONES SOBRE, LOS EVANGELIOS DE DO­

MINICA. ^ Alivio deh Párroco y vulgarización, del 
Evangelio. Do.? tom.os: 6 pesetas. 

CATECISMO MARIANO.—10 cents.; en cartoné, 30." 
LA SAVIA DE La. CIVILIZA0IONJ(86rmoaes).—Dos 
' tomos, 6 pesetas. 

RIPALDA PEDAGÓGICO.--El mejor .Catecismo para . 
los niños, 10 oéatimos. 

OCHO OBRITAS CATEQUÍSTICAS, 3,35 pesetas. 
LA COLECCIÓN DE LAS 20 OBRITAS DEL SE­

ÑOR SANTAMAUIA, 21 p6set;as. 
Los pedidos al autor: Pe f t i ae l s i s , S 0 , Ma.dií icl . 

SEÑORES AííUNCIáMTES • 
PSDID TARIFAS GRATIS A ESTA EMPRESA ANUNCIA­
DORA, ÜUE DISPONE DE COMBINACIONES V E N I A J O -

SAS EN LOS PERIÓDICOS i?E MADRID 

Tambiéa se hacen dtíscHeiites en í a s esíjiJielas 
que se e n c a r g a e n & e s t a Casa p a r a tocios los 

periódicos. • 

®F!eif^ 'ñS BE P Ü S L I O Í S A D DE 

i 

PÍS2S tiel Msíuíis S, 1.0-

El dueño de estas oficinas avisa al público que 
es ajeno en todo á otro señor del mismo nombra 
y apellido, dueño del «Noticiero TJniversab. 

HOTA,—Blatas oficinas sólo se dedicanexclu-
eivamante á toáo lo referente á publicidad. 

A A,ji- 1 

Dentro ÚB esta Seoolón ^bücaremos anumiicis cuya extensión no sea superior á 30 palabra. Su p r ^ o es 
©! de 5 eéntlmos por palabra. En Kta Secoión temirá cabida la Bolsa de! Trabajo, qus será gratuita para 
las demandas de trabajo si los anunólo<s no son do más de 10 palabras, pagando cada dos palabras qu® ex­
cedan de esta númeni B sentimos, siempre que Ic^ mismc^ interesados dsa personalnsente ¡a.orden de pu-

biicídad en ^ t a administración. 

lilla i i i iriiaio. AGAOEE\í!AS 

ACADEMIAS müii 

Prepa^aróón ^ p i d a inten- i- ^ ^ g ^ g l T A M l e A E l i l O ^ 
Biva. E s i t o asieguradio m e , | 
diante devolución Ihono'- 5 
raritas aluinmas no aprue, 
ben. Bscjribid, J , H . , San' 
Bernardo^, 16. 

VABI0S 
APAHATOS de lecáio-

ría medevaes é higiénicas. 

lias, eks., etc. JMJ MATE­
RIAL A G R Í C O L A . Za-
balbide, números 11 y 13, 
BILBAO. 

SE <3<EDE gabinete y 
alcMjba. Hileras, 7, po'rte-
tíia. 

Profesares cefispeíeníislriíss ügtír^ lss da te n¡3,íAén osya idloríia snseias 

Frssi6éSj ingiéSg aiemáii^ I ta l iana espafl®!^ 

M É T O D O A L . G E 
PRECIOS MÓDICOS 

til, Caloríferes de petróleo, ca­
lientapiés, calientaeamas y toda 
cksa de ca!ent»dorft«. 

-ütensiíiQS de 
eoeina i¡»sm^iUes. CafeleiiiS, 
Especial filtro higiéiiioa para 
agua sistema OSMAN. MARÍN. 
iia. Piaxa de Heí»a»res, 18 (e£-
qwua á San Felir-e Neri). 

' .ISliCli Bl fmíMBiJ 
, BspeeM puta, amitiíMoi 
i tu todos loi periódicos 

GASA frente iglesia. Ade.-
k n t o s miodeomos, orienta­
ción Medíodlia, 'Oon ,mira- ¡ ecsr to , 
dores, tranvía® Goya, oan- | —""— 
grejo. Afllquileres, 35 á | 
65 pesetas . Ramón de la I 
Di-uK, 69. 

ilQVEN dieciséis años 
años díesea oajoioaioión 00-
meroio,_ interno'. InfiO[ranja_ 
ré es ta Adaninistracidni. 

_^ ___ (A._^X.) 

OFRiCiESE joven die. 
oi-ocboj afitoi» pasa, tralba.jo 
oualquieira.. Emibinjaidores, 
m, pnd. (617) 

JOVEN ofréoelBe moa» 
comedor, oairga anállogoi. 
Etoübajadtoras, . 26, pmaíll., 
centro. (616) 

SE OFRECE ipaa-a es. 
oribiente en ofícimas 'ó 
Basa comercial aicreddtaido 
en estas -trabajos. Tiemie 
informe». Saaata Lu«£», l l j 

BOLSA DEL TRABAJO 

OiiíPflPopiirGiiillii 

. 18 Fsbrsro 1§16. 
E A J ofertaa de trabaja 

pera. ío» o-firios siguie-nteB s 
buf-Tios eÍ!ncrf*.dor©5 y r%. 
puja-doinea. 

Ttmai i» 3.319. 

PROFESOR de prixsem, 
y s-ogunda enaeñanza, re­
patriado por causa de 1» 
guerpa, deseía lecei0n.es ó 
traduooáones. Angsi J a -
díín. Aioaiá, 187, segundo 
i?<?\íierd*. 

PER80MA ftwTOal, die 
oomfianaa, desea cargo ea 
oficina, sabionido contabL 
lidad. Razón : Taliona de 
&« D-e^taizas, 4 , ' ísu-arto 

' intej lor . 

I SEÑORITA de conq)a-
I Sia o í r éo^» bu«na casa, 
* Sabe piano. OErvar, 6. 

JOVEN oatóKoo da ifec-
CBoinee mateinátiicas 6 con. 
tabilidiad. Bueno» iü for . : 
mas. IHiemoart*!, 74, c a a r . 
to.- (B) 

SOLEDAD GOHZALEZ 
sas t ra y oos turer» , sie 
ofrece pa ra t rabajar en 
BU casta Ó á domiraHo. Jor-
ndi módico. Espino, 3 . 
'_____ _ ( A ) 

LOS Pf tOPiÉTARIOS 
«ttcSSooa, cuanto» práetá. 
oaanente quieiran serto, 
siempr» que neoositen Se 
maiositras ú obreros deben 
dirigirse á la Botesi dieí 
Trabajo do los Círcalots, 
San Andrés, 9. 

SACERDOTE graduado, 
con muolia práctica, da 
leooioinies d!e primera y se . 
gumda enfleñanaa á ¿orai . 
CÜÍQ. Razón : Prauíápe, 7, 
priBiodpsl. 

SEÑORA buenos infor. 
mes se ofrece compañía d 
dir<>oc¡ón en casa oatóli-
oa Oostanill» Desaimpara.. 
dos, 3 , bajo derecha. 

iSOVEN instruido, Ikxsu , 
oJado África, soEeita cual . | 
qiaier tírabajo. Aiígensoüsi,, | 
19, portería . (D) ; 

JOVEN meoesitadQ so . I 
Mcát». ouialquiar d a s e da., | 
t rabajo. Legaamtós, 12 y I 
14, (|uinto número 3. ; 

PROFEtOfi acawditsiáií 
áa díiaaes IjaeiiiUeríite jsiss. 
temátioas, caligrafía, ehs. 
Aaiárés; Boiwego^ 115̂  , 1 . " 

iUVEMTTO.-»AÜR!8TA / 

sa isr ¡raiiii 

D O S ' J O V E f í E S , m. 
biéndo contabilidad mer-
aantü, tírgelfes oolocsaioión. 
GaMo, 2, primero. 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
detpendienta oomercio, oa- i 
sa formal, educar niños 6 
Bicxwa^^a&sx señori tas. San 
Andrés, 1 dupikíádo. 

LOS HER-fVIANOS^o. 
eé Gabriel y Juiam Anto. 
nio GiSm-M desean una i 
ootiparaión, por modesta | 
que saa ; el uno ; t i ene eo- i 
no-oimientos de s&flitabili. j 
áad y el otro Jdie «dhauf, 
fouir». limón: Ja<>cnmet!ré_ 
Bo, o8j B-egaadb.' 

H eos ití'jmí m&. 
yttreg «ojícite porterfe. I k . 

So,'» j %A^ 

10 Fabi-sro 1§16. 
j SE - NEBESITAN buo.. 
I n-os «ñoiflfflós die joyetros y 
¡ ofidiáliais y «prenidizas die 
•¡ encaje -ingléis. 
¡Carrera d® San Jsrésiimo, 

número 29, principales. 
I T^éfono 4.8Sg. 

I Horas de (^«Ina: de sísttí 
¡ á ocho. 

^ a?ii i§ ii iiiiiiiiii 

•Ja a^aa«a, mta&^m^ i g r« 

ftrsi 
á swaiSai^ I 

aunque.no
lecei0n.es

